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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

'~ESSIW CONJUNTA 

Em 5 de rtiitço de 1968, às 21 h&ras e 30 minutos 
(Ti!RÇA-FElRA) 

ORDEM DO DIA 
D!scu::\~fí.o, (1:':1 tu~no tmico (a-pNctação prelim1nt~ da corutitucionali- Cão dos artigos 48 e 53 do Decret0-1el número 37, de novembro de 1966, 

<la.dtt> elo Prt.J<:to de Lei nútn~ro 7, d~ 1968 \CN) ~ qu·~ disp6e Wbre a utili- e dá outras pNvidéncia&, tendo parecer, sob número 10. de 1~ I.C:NJ. da. 
tO..Çât !~cultatiV& dos serviços de despa.c~lant.es a.dua:o.elroa, altera. a redtv- Comissão Mista, pela. inconstitucionallàade. 

ATA DA 1~ SESSÃO, EM 4 
DE MARÇO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

PtU:SIDJCXtiA DO Sn. GlLDEP.TO 
;1/L\Rl:il-IO 

As H horas e 30 mlnuOOs 
P~c.h2.m--s~ p~·eM·ntes os Sc·nhose.s 
SonrtdJres: 

A•ialiJcrto SP.t1.a 

o.~car pa:Jsos 

A!t:aro 1\Iaia 

Edmundo Lt:rt 

/I'JiUon TrinC.at!6 

C lodom.ir M~lct 

Se"bastitro ,Arclu>:r 

I'elr6nio Pnrt~ltl 

J·osé Cftndido 

,;•osé Cáwl:do 

liieoie.:es FimcJdcl 

,.,Vilson Gm;çatres 

.Duarte Fiilto 

A'~"gt.;mil~ d.e Pig!•[i.-'edo 

.4.rnon de uc:o 

JGdt;.,!:ct J!Cnhho 

C,;;.; :•)S Undt:mJ•e1·g 

Lurh:o Rc;;;cnde 

Aarão Stefnbn:ch 

A.urélio Vianna 

Gtlberto Marinho 

SENADO FEDERAl. ·:. tas de Ccncil~ução e Julgr,___ • 

Dencdlcto Vtllladaru 

Nogueira. da Gama 

l.Ano d.e Matta. 

José Feliclmo 

Pedro Ludovico 

Fernando CorrA« 

Ney Braga 

Mello Bragtl 

' . ' 

O SR. Piu;.:.nnEl+iTE: 

(Gilberto Marinho) - A 1Jsta de 
p~·c52nça aru:a:t. o compa!'ec1mento c.e 
33 .senl1ores 13ez,ado1·es. Havendo uü­
ltnero regimental, declaro abertl\ a 
s<.'-'iSão. Vai -ser lida a ata. 

' o Sr. 2t> Secretário proc~·.de à 
;euura d1t a'ta aa· sessão antet·ior, 
que é sem debate aprorada. 

O Sr. L ~t secretário M o seguin­

1 çã.o, resolvt negar st:.nç[lo ao Pro jato 
I de Lei da Câmara. n9 315-E·67 1.Se~ 

I 
nado. n9 l-68) que cria., na 31J. Região 
da. Jushço. do Tra.balho, 8 <oito) Jun­
tas ele conciliaçf..o e Julgament;:t, c()m 

: ~ede em Belo HoriZonte, Estado de 

1

1 :vr~nas Gerais, po1· julgá·lo inconsti­
tucional, em fuce dos motivos que 

( 

ptt~so a expor : 
Dn que p~se a: interpretação dada 

às disposições constitucionais dos ar~ 
1 ti::ws 110, II e 59, envi2.U.do o Tribu­
U:\1 Reg:olJ.al do TrabalQ.o da Terce(ra 
Região, díretamente ao Congresso 
Nacil)na!, o Proj-eto de Lei em exame, 
o Govêrno entende - b~e!l.ndo-se 
uos artigos 60, li e 67, da. Constitu1-
ç5.o - que é de sua Mmpetência. n 
jn~dativa. da lei proposta .. 

Sem entrar no mérito da. nec~es­
s!Uade e conveniência d& medida, o 
veto se impõe não sàmente para. se 
res~uardar o direito assegurado ao 
PodBr ExecutiYo, mas, t.nmb~m. pelo 
afronto a.o principio eonstituctounl 
j)1scrito na. parte fi:!ml da. alínea "c" 

te. 
J;XPEDlENTE 
Mr,NSA.GF.:\l 

; do § 1~ do art. 64, cujos desvirtua-

D.J s;·, 
~·ef-ereate 

~;egututr!'i 

PJ·esiclente da Repüblica. 
a. :on~unicasão d-e yot:J, nos 
t2:·mt>s: 

~t.E~ISACEM 
~p 80, de 196b 

mentes acarretariam g:raves iJnpHca­
çi'i:':> '1 n~e.,_:n!o prejutzos para Nação. 

S5.o ês\.cs cs motives que me leva­
re:r.:J a ne,;•ar sanção ao projeto em 
c.:tusa, os qut.is ora submeto à eleva­
da Rpreci<lr;-ão dos Sf'nhores Mémbl.'cs 
do Con;-rresso Nacional. 

1 Brasília, nn 1\l março de t96S. -
Í A. Costa c Siha. 

:VIE:\T.S,\OE.~•f N'i SO, TIE 19')3, (N? 103, PROJ!~TO A QUE SE REFERE 
DE l!l6e, NA OI-{.~GEM). O VETO 

~:" 103, DE 1$'68, NA ORIGEM) Cria, na 31J. :Região da J:.;.stiçr~ :o Tra-
Ii~~ce1:::nt.issimo Senbor P;:E'Sid<;n- Calho, 8 (Oito) Juntas de concifla.-

te elo SEnado Federal: rdü c Ju.lgamento, com sede em 
Belo l-!ort;:on i e, .'::tado r!.. 1Y.línc3 

Ttni1C> a honra d~ comunicar a Gerais, 
Vossa. Exc•~Iência que, no U-50 das I O Cc:ngre:::so Nacional decr. c~a. : . 
atribuições qoo me conferem os arti- Art. 11 São criadas, na :~· :t.eglãÓ 
go.s 62, J 111, e 83. Ill, da. Constitui- ~da. Justiça do Trabalho, 8 ,, 1 • .J) .lun-

89, 9'\ lOif, na. 12a. !3a. e ]4a. com se­
de em Belo Horizonte, Estado de Mi• 
nas Gerais, c cuja .1ur:sdição é a mes.­
m,_a. das atuais Junt~ existente& na­
Q1lela Capital. 

·-- .·. -~ :::,;.'lo criadcs ~ (ci~_) C:l~;·~ 
de Vll;:·, d.1 'I'raba!ho Presldc::~e dl 
Junta de Concma.çào (' Julgaz.1- .tJ 111 
3~ Re:;;láa da. Justiça do Trabalho. 

I~n. ~? b,~_) cri.... lG , .)" 
!UilÇõe~ de Vc;ats, seuuo ..:; h.luas) 
_;-;.ant c:l-C.a uma uus Jantas u .. C::mct .. 
lia(.·f~o e Jul;:;:amento ora. , _ uuiaft 
rbsf>,., ..... ,.., a paridade de repre.;;c."ltc;:fta 
de cmprcgn,dvs e cm_pregadort-:. 

§ 19 H::~verá l <um) Suplente l~~~lt 
Cfl.da 1?cg~l. 

§ 2" Os mandatos de:> Yc_, .:.; ~·-1.4 
Juz2tas Ge que lntta. a. p1·esente 'Jl 
se cumprirfto com observância uo ... is .. 
posto no art. 6G2 da Ccnsolkta~,:..;.o d.al 
Leis do Trab<:~ltw. cabendo ao J?resi .. 
dente do Tribunal Regional ~u fia-. 
balhQ !ix:1r Pl'f~zo não .superior a 6Q 
tsessental dias, a cont:tr da, p:: _ _ .-::;. .. 
ção clesta. lt'i par:t os .':~z.:.cü~a~s âot 
Emprege.dcrrs e dos Empregados, c~ 
sede na, - '·~.> ... das. Jmna'3, l~NC~ 
derem à e.,colha dos nomes que dtVI-' 
rão compor as listas tríplices. J 

.~ 3'l Os mandatos Vog[t,·~ G."4 
Juntas de que trata a presente 1tl 
~\as Juntas de Conciliação e .. J..lgaJ 
mento de Brasília, Distrito Fe<l.Eu:ald 
ria Primeira Junta. de ConcUiaçéo 
Julgamento de Juiz de . .t',or.;;. ne 
Estado, terminarão. sim.Jtà.neament 
com os dos Vogais e respectivos k\u.i 
plentes das demais Juntas de conct. 
liação e Julg;amento sob a jurisdiçãO: 
da 3:j Região. 

Art. 4° São criados 11 (onze) -zo.r­
gos de JuJz Substituto para. substituir 
os Presidentes de Juntas de tôda a 
Região em seus impedbnen:tos e fé­
rias, por designação do Preside~te d8 
Tribunal. 

Parãgrafo único. Os atuais :::.u;.:ên­
tes de Juiz Presidente de JuntaS de 
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nl'ilíação e Ju1gameMo da 3~ Fbe.git:>, 1vidos tnediartte concur.~o pUbli('o rie 
- rec{mduzlt\.os, ~el'ào transforrnadxs· proyas e de tirulos. 

.. Juí?-.f'b Substitutos .de Presidente\ Art. 7". APhca--se ao fl.u1cionali .. ~~.n'.' 
üe Junla tie Concüiaçâo e .1ulg:u11en- da Ju.:.llca do Trabalho da 3!J. Re-gmr•. ) 
lio. lJlCcltante co11curso de tHillt .. s, pe~ no que couber, o reg-ime de te!llpn tu 

~
nh.~: o 'f. ribtlnal RrgwJwl. do Tn ... , tegral e declka tào t>xchtsn·a. a q_úe se ' 

a!l1;J rla ;p Regiào, devendo 0 Jt::,_ rrferem os :arts. 11 e 12 da V~1 nu-
1 ·e~1deote do Tribunal. hbnr o;,; i~"' .I mPro 4.345, (ip :!6 de junho de 1964. ·::! 

encUcs piira o me:~mo r·onc11no 11 J o art. 7'.' e S\'US pan\gr<~fo;,; da Le1 1 
ALI:tERTO DE 5WTTO FERE;RA 

}:rá;··o <le tM ~~hsf'll!a) dia,;, cu?,L~ ·s n·) 4 863. de ~\._q r~e no\·eil1bro r! e 19f:::.. t~Hrfl~:bo .,,.~~rvu-(") oli .PUa• u:::.-.e$Fc;: 

iJa ,-,gl'llCJ;J dcs1a lei. Art. 8'! F' ()Pode-r E:{ecutlv_o __ an J, e. E.>f:: ALMEIDA CP.RN=:fRO 
AJ.t. 5" Fic·am Extintos. â medk ,, ton;~.-,du a :1br:r· ao Podel' JudJcwnn 

Cl-ll!:f"'-'1 :!)A ~.-çi'".O DG. f;,::C+';;_-.l-(j. 
FLV~Jfl.t,'O GUIMM:ÁI!!~! 

e o CG>NGRES '!o O N/' •. Ci :JNAL 
flUe se vw~Dn'm. os cat%-!,Os dl~ SI_;- -- Justh:a d:J Trabalho --- TribunBl j 
pll"OlP r!p Ju:;.; Presidf•nie de Junta Regional do T1 tbollho da B'! Rt'f-,ião · \ 
jje C'<Jil~:dbcãn e Ju!·.;,ó.IIIH-'1ÜO da •,p '.o c-á-dito f·ne:·:.ü de NC!"S [i::i.OOO.OO 

IR.t•;.:L.o. QliC n~lo e:-ti:·cl:ent 11as concti-l (Cinqlien~a lllil cruzeiros novo.: p:na I 
f<Of" do lJ~.r:ll>,nllo UIIICO do a:l. p~atemler HR d!':o:J_!P~<IS dtcorrentrli ou,ta ---~~eHrJ tiAS Cill-i~•• 80 Der.arJr:m~:nto de trr.pren-ea N;;ctc-_e,1 _ BD.A.:.t'6\.' 6. 
dcst<l ld. 'lei no corernte exrrl'if'io. ......-

An. ti" :3-.::o CTindc~. no Qllaoro (t Pnrág-rüfo ~u:co. O decreio d~ -- ·- ----~---- -------- ~ 
Pt:!s~-.ul r!a Ju.~tlqt do Trabalho '' t -~' abertura de r-rr'dito lndkarâ a re~ l\VI.~SAGii;M DO PRESIDL\TE DA Desembargador Cal·los Tllomps-o-n FJô .. 
Re1!l< u. os cargos con~l<ll1 1 es ela<.; Tl- i rcita con·c<;pom:<"ule (~rt. 64. ~ 1°, lc.·. REPúBLICA 'res, para o cargo de M~ni~tro do f-u-
h(')a." f.llle:.::as. u·a '·c'· da C(m•·ctcui~:ão Federal), , !Jretno Tribunal Fedetal. 

Â 1" o~ t·nrgos de proviJJH'uto .:11: Art. 9'.' l!;~J.t lei C'ntra em vigor Re-~;li/ui(·ão d~ au.4-Çgrajo5 u,. projeto~; · 
e-cmi.<.~fi.o serào pro \-idos. tnedüm P f" _ na data de "~~ publltnt;'t,o. 1 doe lei sanctOno.do-s: ! A.gradecimento de com_unir:_oc;ã:J H'.1e-
con~a ?o .. PI:~"!.cl~nte do Tribun_nl .. <lfT· Art. 10 .. __ Re'.n:;am--;;·~ ~s di~po.~kôr-s. NQ 69_68 rnQ de origem B5 -fi~}. de\ rente a Decreto Legt:.l-atito". 
tre. __ itmcwr.<~JIO~ de FC\1 Qu<~dto <.e em contn,no. 22 de fevt>reiro do corrente .ano, refe-; N9 71-68 fnQ de origem 87-68), (1_,! 
FP~~s_~,,~I ... , 1 .. • • • • Senado Federal. ::!o de fevereiro de rente ao Projeto d.e Lei ÕQ Sena~D 1IZ3 de fevereiro do corrente ~no, C<n-~. 
J : o~ .t~~f.!os uc <al,~tua ~-o" 1st.- 1~68 .. - Au,.0 .J!oura Andrade, Prc-inQ 29-67, que d4spôe sõbre a Band~l- rEferência a.<> Decreto L'~gislativo l11.-~ 
P.do. Ue PIO\lllH~nto eff' no ~f'Jac JJr.l·, ~>!dente do Sc-n<.!do Federal. ,,ra, as. Armas e o Sêlo Nacionais~! mero 8-68, que aprova o texto jo 

~. j I Projeto que se transformou na Lell Acôrdo de Cooperação Técnica. e C i.-· 
L\BEr..A ~~ 1 'n11 5.389, lie 22 de fevereiro de 1968); · entífica a.s~;~inado entre o Brasil (' L 

--- --~-------- - ---- --., -- -- XQ 72-68 1no de origem S9-6B), d-e Repfiblica. Francesa, .em Paris, a lú 
23 de tevereiro do corrente ano. re- de jl.nel.I"J de 1957. 

C.4..H.GOS oU 
SmJ0c!o'> 

ferente ao Projeto de Lei n 9 l-63 AgradeCimento àe comtmicação reje­
W.N.), que arribui recursos pna me-. rente ao pfonun.cia.ment.o do SP-naát· 
lhoria. das condiçõe"" de s&gtnança do s ô b r e nome indicado para car

1
7<1 

sistema rodoviário 1-Pi'ojeto que se cujo provimento depende de p-ré11i~ 

t::..::-_ -__ --------- -- tHmsfonnou na Lei n"' 5. 391, de 23 de 1 aprovação dessa Casa do congres.;o 

I 
fevereiro ele 1968 1 ; NaciOnal; 

8 
8 

;fi 
8 
8 

Nún1~1·o 
de 

C a;-; o:; 

2 
4 

2 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
2 
2 
1 
1 
3 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

l9 
1 
3 

I 
1 Chete.3 de St-(': (-:~na . , ....................... . 
i Of1..:'tttl.'l de· Jn .... :J~·;· ......................... . 
I Serventes . . .......... , ................ , ..... . 
j Portelros de A ud1< w:o 
:' .-'\.uxiiíare.-. je f'úr1<1• 1r 
I 
I 

J 
I 

cargos ((r ('QJI•',ra 

l Ofich;s Jddít.:< . .J'k:'- • 
! AuxUarfs J'Jd.r úno· 
I 
' 
'----

. . . . . . . . . ' . . . . . . ' . . ' . . . . ' 

......................... 

T.\EEl.A W' 2 

I 
I 
I 
i 
I 
I 

CA-RGOS 

I __ _ 

I cargo,; Pm c:o1:Us~·ao 

I 
As:;essõre.~ AC::mini~:-1ativns • , ••••...•.... 

I Assessôres Jurídicos ....... , ••• , ......... . 
; As;ses.sôrcs Eçr_.nú;n:~.=".<i . . , .••.••......... 
i Chefe do .SeJv1çu- ::\Udic:l •••••.••..•....... 
I Reda.t-!Jl'--Cl-.rfc . • , .... , •••••••••••....•.... 
! Chefes de Ser'\ ice. •.•...•..•.•.•........... 
I Chefe d~ .SfU'-0 .•. , .... , • , • •• • • • .. · ...... . 
J 
I 
I 
l Dlsh·',JJuidor p<>.rz.. <..s JCJ de Brasília ........ , .. ' 
i Méd.1co . • .........•.••.••• · ... · · ...... · · .. . 
1 Tac·ulgYnf<::>--Rt·-v~~ore:; • • ..•..•.. , ...•........ 
1 Taquígrafos • • .••.••••••••••••••••.........••.. 
) D-entista, •• ·············"!········· ........... . 1 Esta tistico • • ..••..••••••••.••••.... , .......... 1 

J R.eeatores • • , ...•••••• , ••••••..... , ........... } 
1 Bibliotecário-A.m.:ili:w . • , , _. ... " ........... 1 
) Arqulv).~la--A"JXilia;: , .. , . , , ••••• .•.• , ...... , ,, , . ! 
1 A-d.--nin;síi-u1or d.l t:rJificio •..••••..••........... · 
1 Moto.:.·:sra-1\::Iecánicv . . , •. , .•••...••...... , .••.. 
1 EnfernceirO--/-dxl.lia.:: , • • .. • • • . • . • . , ......•.... 
1 Telefonista . . ....•. , ••..•. • •• • • •• • · •....• · · •• • 
l Asctl"JJ.01'~stas . . .....•..••.••••.....•.. , ..... , .. 
f Aur.illarcs lje Pü''~aria .......•...... , •....... , .. 
i S~cye~tc:io dn D:r·etor de Secretaria ·.. . . . . . . I 
1 Oficiais de G-nbinete . . . • •.•..••.••.........•.. 1 

I I 

l"l"-1 

"' Pl-1 
n-1 
)'.J ·o 

F,J-5 

P.J Í 

,XipJ 
Oct 

Silllix,;0.~ 

I'.~-: 
P.l-1 
l<J-l 
P.J-1 
1·.!-l 
J>.l- _) 

P.J-3 

r 
I".!- 2 
l>J-2 
:n--3 
J:IJ-3 
1',1-3 
l>J- 3 

PJ-5-
J>J--5 

l\1-Ô 
f'J-7 
1-'.J-9 
l\J--10 
J>J--10 
F.r-111 

{.-f 

I r 

N° 73-68 o'_n'! de ru·igem 9D--tl8\, de i NQ 79-68 (n\1 de orig·em 101.....e8), dE 
23 de fevcreu·o . <l:O oorrent~ a;-o, n- 1 29 de fevere1ro do ano em curso, co•:n 
ferent-e ao PrOJf'- o da Lei n- J.fi--68 l referência à aprovação da e&cotha do 
n~ senado ~nP 9~6-68, na. ca~a de Dr. Era-Ido Gueiros Leite pa;:a oca> 
ongem). que ampha a des_tmaçao de go de Minl6tro do su}X!r\or Tribun?~l 
recursos do "Fill?'do _de. Assl&tênc'a ao Militar. 
Desempregado", mstJtutdo pelo Decre-
to nQ 58.155, de 5 de abril de 196·6 
1 Projeto que fe transformou na Let 
n'l 5.392, de 2'3 de fevereiro de 19&8): 

PARECERES 
Pareocer n9 158, de 1968 

N<:> 74--68 rr,.o N ~rigem 91-€8\, d-e . _ _ . . ~ 
23 de fcnreiro do con·ente ano, re-

1 
Da. Co11:!ssao ue C~:m5lllwçao. e Ju:·­

ferente ao Proj-etD de Lei n9 5-68 1 ttça~ sobre o ProJeto de Le1- do St ~ 
tC.N. I, que altera a Lei n° 4.448, nado n9 2_1, d' 1967, qu.e revoga_ o 
de 29 .11J. e4 1 Lei de Promoções do.~ Decreto~lel n.? 127, de 2 de Jerereo o 
Oticiai" do Exércilol - tP:tojeto qu~ de 1967. 
se tr&mformau na LE-i n<:l õ. :~93, de Relator: Sr. Carlos Lindenberg. 23 de fe\'(':·eiro .de 1fJ68}; 

• • • 
1 

O Projeto· n\1 21-67 ora em exam~J. 
~o 7ü-G8 1!1° de ongem. 92-f8) · .ae 1 nesta Comissão, é de autoria do se-

I 23. de fEvereu·?. do correm :e as;o. I e--. 1 nadpr Art11ur Virgíl.io e visa a revo­
feientr ao P~oJet:J. de _L-e1 n_· 3~S~gaçao do Decreto~le1 n'-' 127, de 21 de 
IC. ~. 1 • Gu~ ~~~a O-S- ('fet~vo& do..c:. QUa- janeiro de 1967, publicado no Diári·'J 

I 
dro.o; do? Ofl~I~l~ Generais ~on_l,oaLen- Oficial de 2 de fevereiro de 1967, que 
te~ (' de 0t1cmlS do Quad1o ü•18 A_r- dispõe sõbre operação de carga e ttes~ 
mas e ::vtaterial Bé-lico do Exé:-Clt? carga de mercadorias rios portos or .. 

1
1 ?rejeto que se t.nmsfc~mo~ na , Lel .,.anizados e dá outras providências. 

.n·' 5.394. de 23 de fel"ereiro a e 1Gti8); ::. 

I 
Na jU3tificatiYa, o autor afirma qU,} 

N'0 76-68 lll'
1 de o:igetn 94-68J-, de o aludido Dec1·et.o-lei acarreta pre-

1
2!3 de fevereiro de. c.on-ente ano, re- juízos para portuários e ef..t.ivadores, 
rerentE' a::> Pl'ojet·J de Lei n:· :2-68 e junta, para melhor esclarecimento 

1

1C. N. J, que a-;re~cE',lta itens r-..o ar- da matéria, expedientes a~sü1ados pe­
j Ugo 1:'5 r/:1 D~creta-Jei nP 2CO, de los Presidentes do Sn1dicato dos Ope-
1, 25.2. EI : Pr:::yo•to que s~ tran<:,-foynmu rários nos Serviços Portuários de Ma .. 
111a Lei n" 5 393, Ue 25 de ie\·erf!ro naus e da Feder<u;õ.o Nacional dOl; 
i de 19~::8': Portuários. Posteriormen-te, requeret. 
J ~·· 77-€3 111 o .de O"'igC'm 9-J--~s:. de a juntada de maL<; cópias dos oficio~·. 
'~8 de feH'!·e~ro do corrente ano. re- enviados a.o Pre~idente Costa e 811-
i r2r:;nte ao PrGíeto de Lei n~· ·~-68 va e ao ex-Pre~1dente ~aste-lo Bran~· 

I !C ~. 1. que alte-ra. o. ~ 4° do :n.-., 12 c~o, pela Federação NaciOnal dos Es­
d3 lJec-reto-lPi n'-' 236 Ce 2!!.'2Jil, ~u~ uvadores. 

: c:omple::nentou e modJfico!--1 a lki .11~-~ . Como 0 Decreto-lei n° 12'í bouvesw 
1 :n-eto 4. 117. de 21 dE agosto d~ ;.9;:.~ se introduzido modificações nos ser-

i 
!Pr:Jj-eto que ~2 1Hln';for_mou_ n_a. ___ !Je-IIviços de operação de carga e des-

·11-') ::>.297, oe 2B de tevereno c~ 'tovo) · carga de metcactorias nos portos or~ 
Awad("c·men/J de cm;wniccrçóc-'-' re,fe- ganizadcs, serviços_ ésses da maior 

·';entrs' ao p;·on!uJc,amento do Se- 1relevãncia par?- a ti_da e desenvolv~~ 
nado sObre IWmes índi<:ados para! mento ~o" P~us, s.::üH~ttam~s, a t-raves 
cargos cujo prorimnlfo deptO?I!]e de i da Pres1dencm da C?missao, o pro~ 
p r c r i a aprata.~iio dN&u Ca:,n do I nunciamento do Mm1stro_ do '!rabn~ 
congre~.~- 0 ·N.c!t<OiWl:. I lho, e, acatanjo su.?estao dest~ •. c 

pronunciamento do wurar do ::vllms-
xr- ";J-68 1 11 1 de or:gf'm 83--38> de tério dos Transportes. 

2:1 de fc-\ereh'o do co:Tente ar,o r::-ml· 
1 :·efc:·enc:R à aprovaçã:) da e~coll.<=. do De que foi possível reunír, a _re.-:~ 
( Dr. Erns.ne Gahéü.~. ~:<ara D ~a1·~:0 ,d-e, peito do e.ssunto, <:onsta o ::;egUlute: 
Membro do Con.<.-elho Mor_.~,u~ J:l Na- 1'?) o Projeto em esrudo derroga, 

1 
t.OIJ.'1l: pura e simplesmente, o Dec~·eto-lei 

/ .-. -;-.J-:::3 111" d.:; ori'.!~m l33-G8'·, d~ no:> 127, de 31 de janeiro de 1967, pu~ 
) 2·~ à e 1~Y<:-reiro elo eorren.te ano, com blicado no Diário Ojlr:ial de 2 de f e~ 
: refe:·énc-ia à ap1·oyr._ç.ão da e-scall~a d-o, vereiro de 1967; 
' 
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'l A. Circlllo.r u• 1-61, da. Fodera- $, O. prlnc4>al& a>gumen\oli k<an- do haja equilíbrio n<> metcado ele t.n· • O!icto.a da ,.llva da Mal"iJ!lla d• 
• Naciona.J. dofi Po~uárioa, de abril ta.d:O$ neases documento& con~ra os balbo, e quando o ga.nbo lXJrSS& J>l'O"" Guerra, os DelegadO& do Traba.!llfl 

1967, igualmente pleiteia. a total vâ.rlos disporJ.ttvos cont.dos no ue;-'·:!- porcionar coodições de sobrevjvêal::ia Maritimo, impu.noha.zn a08 Sindicatos, 
oga.ção do reterido Decreto~IeJ; to .. lel em questão ~ão '>s segmr:cf!;: para. os t.r~balhadores. O 'efeito re- de um la<io, e aos. e.rmadore&~ de v.J: ... 
,Q) Pelos oficios Uatados de 1<> de 19> A unificação d·l ca.tegorla. de ~-ulador .s~ renova. anualmente. sen:iO t1't>, o pêa!J de uma autol'iàade nt~:-.. 
,r,..0 e 14 de âOtll de l.~61 , dir'J.t>''l- htU>a..lha.don.s }:VY~uári% c<nu d dc:.s~q~tt de acordo con; as flutuações ven.-: ma.llne11te fund.a.menJ:ade. na. !ustlyA.; 

!O' t::t • • h ...~ . - ., , - freadas em cada p~sto, referente à mo~ 1 P .1. . ~ -
1 1 1, -

;, respecti?amente, ao entáo Pre- :~tlva.aor.?', &Ou a ..... en<~mlilaJO.O., "'?t~:- vlment.ação de mercadorias, ru; D-~l.;l-, __ e1:_~1 lUo.'O.., como P:-IUJl e Q . ~o 
ente ca::;telo e ao Presidente Costa nca. ~e operadores_ d1- c..ar.,a 1:: ,. .. ~,·:i aaeia$ do Truba.iho Marítimo a-umen-. ar •. "': do D .. creto-lel r.: 121, .lto 2 c,;s 1 
SHra, a F·e-Qeraçâo Nacioual dos carga i - ~raba~~o.or-~s _avulso:> :-_e! ~n ou dilninuem o; q,.ua.dros ·"e cad lI teve:eu.-o de 1961, o regktro d<JS tr.I;-
tlvaaores, ern longas considerações, toralmcn~e Jna.pllcavel e ltnpo.:,:m'el ae\ 1 . . ,.. ~·o 1 "" '\ balhadorea ~as D.'!.M., s~m q\11<. .. 
~iteia apenas :1- revog[i.Çào do $ 1~. :,er ~realiz~da, pela- tc•.al dlver.>!.:i>lde .: c-ategona prcd.SSl na • 1 qc;,cr li::nítaçuo quant-!tativa. e !..la.ns-

a<ri<;o 3" dos-§~ 1'' e __ 2°, do a.r- do trabalho das duas caLeg-orJ.a,:,. p,)].::;,! Bxtint-o ê.~.5.e s:..lutar contróre, Jq ... ! le.rlodo a nego~acâo entre c.aplt.-'l!'s 
:a 5". e d J a~1. 12, do Dccr;:w-l~i , enquanto os estivatio."es semp:·e i o-· conte~tà,-e1ment~, Ira surgir o cJ::>.:l. .. \ L"abalb.o cliretammte para o.-:. emp.·~-

127, 1 raru trabslhadores e.m:ón-omo.~. _,_n::L-: ma do avil~amento S;:th:nial, gerado p>?; .. / ~·adores e empregados. ~tes t.<;)'l',&.~loa 
•.. ,, 0 :v ... ,c t -, .. ; d T" 1J 'h . , _pendzti~f'· ,<,em qual•luer vinc· UJSi:iO '. lo dese.>péro tio i trabJ.iha.dores. Na. i individualmente. o D.oc, -lei fl:':' 121·, rt. .. 
~ma ·u· ~l.uD~ ':~t f 1 e·: ~ét1 11

:,- .Jundica _a empregactor. os pom<ürJ'J::.. i intpossibilldade ct~ preservarem l)Ua.íi gride 40 estágio inje1ior co oont..• o 
~ q : ,° Cl o-- e 1 .a nyw. o.o c.ontrt~.r~o. f>empr~ foram cmp:-r.·.;.:~.- 1 jornad..a.:; de t-r:tbalho ~ que o tO{il- indh'idual de trabalh-o, em QUe ;, Inail 
J~~tepc~-w~~o e~t~~~n~~ni~~~~~ç~i , das de e~~rê~.as ~uf! ';xpl:'n·am ·J-> H'r- zio. lhes disLr:b~l., mensalZ?ente, em ~l:~~o é condici~naõ:o s~mD~e peloo. w .. 
e'~ura.men·;ação do Decreto-le· ti.-.., V1ç-o.s portl.ár~-os ao I.ra,.,:ll. ra.zao do _mo,nmc..ULo aQ porto, .- <lo .;~1e-:~~e.s do I_Uais fort~, mwto. especial .. 
e;o 121 antes que certos e.s~e 11 0~ !. <)~J •·.A fusão dos lrai <l~ha ·--··tr·" ·e nu-mero f1xo d~ trJ.balha.dores, CQ!U me11t~ se ha, com!? e o caso. tg~~ê-.:.53 
jam deVüiamente estudados, 0 ~U<! caPatazias e e.stivaaue.s) êon~~rv:~~11'ci0 o o.umen:o .. ~'Jb,;;t:::ncial .. do-s q\la.d.r?S C2 Jnao-~e-obra dl.:.pUtand-0 a ofer!:& 
)de condu~ir à conclusão de ser con--, ca~egoria. profissi-onal única. ~l;;J.:wr~H- sem COJ?-COmiLant_~ aum_~nto da_ ~nv ... de traba.ho. 
~niente a re-vogação em parte, se-- nada operadores de earga e d~::.ug.a- m~n~açao _de .~e,c~ctorUI;s. sw-gtta~ us Rttitou 0 Dec.-lei n'' 1:!7, dos Dl!te­
\o no todo, désse diploma. lega:"; ~ J·epresenta o .s.epulf.amcnt.o ria l: 1)e_ .. 1 ~--o~t~_ato~_ l~d~~~-ldUalS de t~alho :_o;:n gadcs do "üabalho Maríthno a h-tri. .. 
5·)1 Assin, 0 Ministê:rio elo ·Traba~ dade de associação Droh::síonal o\• ~m- 1 L•a.t~nosd ~o.1.~. ~r~~a-o a~ D~.:.;: buicão de distribuir o trata.Uto c eu ... 

· dlcal, consagrada. na. CGnstlt:.w;.áo n.e 1
1gac, .as 0 r~-~at ~ a~t~ e 05 ~·-• ,,·::-::.'_,.,._Q dire"-ente aos "IIlPre"'a.ti~ o está dt~ acordo com a opinião aa d caUJs 0 r.:or:t'r c. e ól t1püna ,...,.., , 0 • ~~'"' .... w:w., ""' o 

d - · 1946 e ,....reservada na a ha1 Carta. ;-.la :r- 'i - _ • 'c-.· . .) ' 1 '''" •• ~·es, qt\e "omporão, a seu único tl.i.~a.n .. '! e1·a.çao NB.cwnal d{)s Estivadores, t- ~ fundam~ntalm ·· e 1mportant.e para. " 
• 1 na. A si.<-:temática juritGca-;:;iwh .. :.d . .... - 1 '"~'"' · .., 1:-. cs têrmos e rqu:p~s c.e traWi-Jl-h)~ 

:> que tange a revogaçao do ~ 1', ~-.. 'le· fo· .01 ···t"·:r b ~· '•!"'' or.a mant.ma'< , 
) artigo :3'', e dO?§~- 1" e '28, du ~~.\'- ~,~~~1 l!a .. i. VI-:~:·~:'-'"" _a -~u.-~u ~..:.-'_"'-B:: \·ale àizcr, o Decrcto~.ei tJ? 127 resta .. 
go so, do Decreto-lei n° 121. e, n'J..- Vbt~ s~ se1 _ad_mt-,.:ot\': la tu::..;._o '-'~ ~i.lfl.S, Para del110n.1tl"<:r que o legisl~d.lr ~;e i.J~!ece o direito de cs emDre6adc-rC# 
1ra.lmentE·, por tal motivo mio re- 1 cate,o11as &nu~;~~ JU conexas.- q .... u,- perdeu ,.,d>ante úe~ ptcblema.s. t..e.ll . ..:J t_:_·zm .sUa estiva pr.in:tGa e Q:óilre ~..sta 
'Jlamentt.u a1Uà.'3. o cit-a-<:11) D~creto- (tio uma_ delas l.SOJ<l':~"- lque naD e _o . nheclm-...nto a.e c., usa. basta r~~.,_.c,t: c:~~:.--c~nJn inevH~vel coaçào-, que per­
~i que náo e;ltrou em ex:-cu~-ãv ak'; C<;lSOI nao ~em COl1.~ 1 :çozs de t:O~rev.-: qlte no arti.g·o 1~' àJ. De::reto em t~.a. (-.:_·:::-<t enqu:o.nto perdura1· o <?XCe'>:A 
illomento; : venc.a cmdlca1; as.svn n_t.?.~~o, .''i'-"PCi~ 1 P:õta determinaca a L.J.são da. ca,pat-1,- Ci:: of(!:·ta de mâ~-dc--cbl·a que, ?ara 

. . : tact.a_ a vontade da ma:otla. .a,.,).:.o.•J;:.;-~. · , -. n P:;G~·h). t·n~. 1.'1:1 o n'() P&ra;r·Ho .--o:J:·e\·ivsr, esque::erá díreitos e ::;o. 
6

1 
J O prazo de regulanler:taçao, es- ! dos mtegrantes de an1b.::.s as t·a.::.'7\0- 2~ do nrtigo 3o.~, d:-tetmir:.a. que aB D~- ::ccrn:::da.rá ao~ )nteresses dos jjatrõe.s. 

:l-belecido no ~ l'? do t1-rt1go ::S':, do l"ia.s e n;.1:1ca poc í1t]lmç:".v e.:,ta~uí. :. _, .. l· .... · .... a .. .: • ..t> .-.J..,.l'lt~mo rr.a:.1- o.dc\'er ào &tlldO m·:-cl:;>rn() é, p;e:t .. 
1esmo Decreto .. let, é cte GO OlaS, ten-) '.,,,·1,:1"•·1 :,·•<"".C:J.aC.:·a.s rri.otin!"-~.e a ~,..., ,,l Vl'tor qu o abu•" Jo pu•er 
0 expira ao, POrtanto, a. 2 cte abrU · Ú-" 1aiscs ar;-ume.r.t-os, <:e QUe o Gu~ .;" . .""' • ,. -.... ';'~ .. ...._,. -......"'.u- ~:;.. ... e •• e, e •• e c::v .... 

0 ano e:u cutso· , v_ê1~1.o t1pe1:a,s criOll.. a cate~oriu. !l.i.O- e.::.~ .. a, ca~a .... z1a e etc. econtrnic<::. :PD..S.<>a e:ce:c·tar.....se .li"rre--
o _ , '. ,_ , __ ~ fl~-..:,lc •. na~ d-os~ operaaor~> de C<j.f.-;:ot e 'i 5nj o .c.ecreto-::i faculta às enU-- menté, O Dec·lei n? 127 retroa.ge Ul-

.7~-? _Pas5aao~_m:us de ,ao l:j·a-3._ o::!: ; de.sc .. r~,~ e_ nao o ~.indlcato, nao t~m da.des estlYado~·a...s p::ssuirelll, ent s~(j 5 Eftndo no seu ttltropussQ.d.o pnpet 48 
15le~o c._cs ~t~~sportes ~mD se_ p.o-i.wlldez, _po;s.._ .s~bemw-se que os i'ii:tu~.-lqu<i-droo, operadores ae carga. e d.E'u- --& .. ;lf:tdo gendarme". 
~unc1ou tel.~l att\ a.Dlente a ma ter .a. !. c_ato.~ ~_'-1.iJ orga~ . . re~rese.ntativus, .de 

1

\ c~rga, 00~ vmculo enlpregat._ici~, a. _sr~ o parecer final i'.a ccmi.s..-;§.0 de 
Po gu•~ f.1cou exposto, res1l1-:úa a) C;ate.,.ol·~L- Profu;H::naiS o~ econvn;,1- rem recn.(.ados d:n~re os sznd;:ca,u<õa- cons:titUiçà-o e Justiça fo~ pela cons\J.-

L:cUn&laucta ae não llaver o D~- I CM, adrol~u-se-á,. ID~onsteLàvcinh"!:-:~e, dos. . 1 u~ioll.alid~:tde do projet.-ll. 
ret-o-lei n" 127 .sldo _p0$to em ext>~) ~ _f?rma.~ao di> Sl.:ldi~~o .l'el}p_zc~~,·o.. " . ,. . , --~ , _ 
.ução aV• 0 momento Nao se conh~-, Po-tem nao se extillgUlllç,.o os ::..n ... 1~a-~. Os t .• aDalh.l-d:.hcs ~e capata.lia .• ao 5. como se vê, nas constderaç{;u 
:eza, por-tanto, 03 $e·Us efeitos CJI\· 1 tos de portuárias ~~ _estiva<1:_ores, cu:uo smdl~ahzaC1~ •. 1~1a~., liltetr~n.tes ,\J.S acima cüada.s, o própri'O .MiJl!isU·.) ão 
.ra esta. o\1 aq_u~la- categ.Qria p.roti.s- '.se adr~utfr a ~upLCldade o:e ,:;tJlrl.cd-- qUadJ ?E. propr .. o.:i o._:?...S A~ll~l.St-ra·.~:~~ '"'J."'rabalho e Previdêntia. SQciaJ, oon .. 
·ional :nem os favores exagerados i lu.<.; óe categonas ·~xercentes "la me.::r-1 Portuar1as. EMas tem o prlVUéglo, J..i.\1 cordábdo cem as .manlfe.sta.çQas. dilli 
;onee~do& a esta cla.sse. em à.etri- 1! ma profi~o? ~ctemais, como . p.od':!, q~1a.lidade de co~ce-&.sionát~ do 8-:::!- órgáas classistas inte-res.&a.tlOIS, -CODSl ..... 
nen.to de ou\n .. ora., 0 Dec-reto-le\ o .Estado mte~f~ru n9 direito _pnv:t,~io \ Vl~, de efe~u~zem~ .a. m0V1mtnt21~a.o dera que a decreto·le.i €m questão re• 
l2'1 d.â "outras providências", contra) de ca;1a Adm1n1st.raça.o _PortuJ.oa. ·]na I d~ mercadoria.-, na~ c~e~~ ~e c~r .. preoenta. um verdadeiro retrocesao e.-11 
lS quaL!'· nem a Federacá-o dos Esti-, mantém pes80&1 <-oDl VInculo emp-~-. ga e descarga. Tal p11Vllêgio ruw ue- no.s,ss.. l~islacã.o, levando-a .a e~~os 
wadores 'nem 0 Ministério do r.rl"aba-1 gatJc10. pa.:ra os ~rviçcs de capa:az~J.. í sapareceu, haja. vl,sto que o artigo fi'? 1_nferiores, não :nals s-dmissJvejs, fac• 
LhO :.e ,lllsurgem. Isso conduz no ra- e na sua m~totl.& a.bs?"iuta traba.lh:.I-\ do Detreto pe~l~·te a-penas ~;a o as transtor~o~ _do ~undo m':)Q.~ 
~ioclnio de que a revogação to\.a.l uo d_ore_s: e.st&ve-lS, delermmando }"dli ex- mesmo traru:.fert~-o plil'a 8.5 ent~da.dt-s no e aos Imperativos Impostos pe!O 
Oecreto-\ei em c-.aa. poderia. não tmçao gra.dativa. (: concC>mitantememe' e-stíva<lora.s. meCLante contrato. DJ::eito So:;ial. fundn..dos na. harmoni&, 
ser útil, e, tal.,ez, até fõsse p:rejucH- s~a. tus~ _c-Om os e.stivatores. c.at-:~-J-) Como podem a.s entidaQea estin .. Jo- na paz e !!O ~eqonhe.:::imento ã.a ie;U!l" 
~ial ao.o.;.· .s-ervi~os e aos próprios in te- r~.a J>!'OflSSIOnal ?E· avul~os- sem vP.:~~~ 1 ra.s t-erem pe.s.soal prót:río quando. , 

1 

dadc e dJgrudade humanu. 
r essa dos., em última análise, traba- · c1mentos mensa1s e que presta.111 .Si' c-~ "' ..... - fst - p . , 1 ' -- , . ~ u adore e Emprêsas Patronais Inço.". a emprega-d<:>res diversos"" 1\.UJ.ulll _raç~e.s Oltu.,.r as Ja _ dl·i':>O~ Cumpre saUentar, também. que O 1 s · ,1 

• de functcnarws çar~~o execuçao dos: decreto-lei m:mcionado não entrou ea1 • 
co-ntJ)óo. não cabe a esta ComissM · 3;') ... 0 critér:o _estabelecido ~ra.: tnesm<:ls serviços?" I execJJção. não tendo, atnds·, ld.J.o re ... 

preoct:.l~u.r-&e com o mérito da pto-. efe1t_o . remunera1~mo das ca~eg>Jr,w.s. 4 A ma.té";a foí objeto de ,.,~t'ldo . gulamen-tado devtdo à alta- oom-p.., 
poolçi.o que: na verd.a.d~, n~o co~-~ p_r~flSSIOnalS pr~'\11-sta.s, peca. e.m p.rill- J)01' ·parte cta"comissão <le eon:;:;'t.1~l~l XlO:aCle da matéria. Dessa fonna. é m. 
tra.na. preceüo Cl& C~?nstl~Uiçao. Op1- ·\Clprc, pela a-us_en~ia. de no~ma legal 00 ~ J sti ue el~ é - I t.eres;,;a.nte a. sua revoga.çáo, poi.a. t~ 
na..~os pela. C()O.$titucionalldade, q_ue iaculte_ o dir1~lto da.s entHla~es rs- ~olieitou ~ P;~!l~nd~nto do ~~e~ fato possi-bilita.ri que o Poaet E.x.ecuti-

, , _ , i tJVadoras fnman·nz Etcôràc co-letlVQ ou t . b ho -.u ..... · ,.lS vo, li-vre dos seus mandamentos. eJ.tu-
sa.~ dM Co~íssoes, 8 de no-;embro i individual com oo trabalhadores de ro do TIB- al . ~ Prevl~l& Socla._l,. de o assunt-o oom maiot profundidade 

de 1.9ol, ~ M1lton campos, Pre~1cten-- 1 capatazía. $jQb 9 máscara de opera ll qual, p-el() Of\e.o a~ a.o Pr-vl'et-"J,\ e C a ·rnp ·m 
1 

n-
te. - c a r los Ltnde-1lberg, Relator. -.!dores de· c.ar.ga , "-"""Org• ,_, V"z .. assim se pr-onunciou só-bre o assunto:~ t' s_e odrA o c so, 1 n àa ~~~- ore - · c l t · · B zb· ' '""''"' , ............. ,. .acao e novQS rumos llla.~oç•Ja. c:om. 
An_to?.:Lo _ar os;- An -omo a. 1 ~",0 ~: Q~le- ês:;__es são ez::z~regad~ nas .. tdtttt. "Até a momento, 0 ~reto·l~l nu .. vis.ta; a. uma solução xnai.s com.ent.i. .. 
\Vll&D~t (ioJ!Çal~?; :--- Jo;;rtphu, .~-oar 1 !n;straço~ ~ortUi-t~a.s e OOllle~te esm~.s1me1-o 121, de 2 ele fevereiro •le 1967, nea e perterta. Se o .referido decre--
nho - ~w P. tetra. ·cem o d1re1to de. :tmna.rem acordo com) não foi regulamentado e. conseq'J .. ~u-~to.-lei continuar em. vi&or:"entretaJltu., 

~ c:. 
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. ô-US empregado.-;. 1 temente, não está em execução. ~ r~ula.mentat;ão a ser e::r:pedida. d,e-1. 
PcLrecer n 159, de 1 .. Cçm re_,fe!'~nc·.a à-& demals c_atego~ [ Ao MTPS parece inconvenlelt.:e a, v~r~ obedecer, rigorosaJnen.te, _5')6 crt-

lJa C<Jmi.>são de LeQ"islação Sodcil, s.J .. r:as. essas tem suas remuneraçoes ài- 1próprla. regulamentação do DecreVJ~, ~-en_os nele traçados ~ C()Dtl.a o Qi~$~ 
ore o Projeto de Lei do Senado uú-; i.aàas pelos órgãos governamentais) lei n9 127 antes que certo3 aspectos: ~·~ H).>:,u:rgem tod-os os mtetes.u.do&. 

: com~t.en~es cJ·itéri ..... J·a- e•erci'do há• . ' 1 ô. Um equivoco, n() entanto exls~Aí me:·o 21. de 1967, que rçcoga o Di!.. . ,,.t-'~~ .' • + ,~ ..ov • • .. , ., • _ : seJa.Ill devidamente estudados, o <{f~e . ~ • .. 
ereto-lei n" 121 de 2 rte }1~~-·rretrO lOD~J. dat.a, e na? v-.m_o..\c~roo se t.x;.~.~-~ pode conduzir à. conclusão ele str con, ~-no te)C.kl do prOJeto. refere-se ~ De 

~enr para, o 111_-re a.1b~_~no Cio ~wpr"-, veniente a revogação em parte. se,: cret()-Lei n9 121, de 2 & jevn-etro cfll 
de 1967. "'ador, a f.rmaç uo ctaQL ela;S. o :~Je a~ 'ná<J no todo dêsse dipl-oma, legal )1 ~· d d t •· é -Dresenta o esmag~.mento cro fra.;o ;le~ I ' . ;rut, quau o a sua a a oon-e- -
Relator Senador Bezerra N•!.--O lQ fQt·te, tuna vez q,ue nos ~ontra~.os' E' de todo incenveniente BUbtra!r.de janeiro de 1961. OUtrG ponto de.,. 
De aut-ori::t do nu~tre Senarl,Jr A--:~' iJ?-dlviduats não interfere o ó1·gá-Q filt.- 1 aos ~e legados _d~ Trabalho Manttno,) ser c-orrigida: não- basta a rev.oga.çi.G 

thur Virgüio, o pr~ente projt?c.o :··~·· 'dJc:al n•sp1·esen. t-atrvo _da .. categor1.a' • I que ~ao os Cap1t9:e.s dos Portos~ ~ atn-1 d-o- .Oecreto-.t.e· no 127 de l9Í7 0 ar-
voga o Decret-a~lf( n'J 1:?7, dp .2 üP te~ ~ 1 a ,.·."' • 1 ~ l:Juiça-o que t-radlC\ona1mente hve-o;:o~,.m ti ' ' ' 

Veretro o'e 1961. . . 4.)' A~_Dee~,,-..L ... de_T.a.)a.hoMI\~1-icte reP'ular serrundo as necessicta.,.,jes tigo 21 elo Decreto-Lei nt 5, M 4 dlt 
'tm·o. ha ma.:.<. ce tnnta anos. tL·m r..-'! , "' ~ "' •. -· . 

2. o a'.lt,or, €~clarecendo que :) rne~-: poderes, em Cf..da pórttJ, para fnuu 0 1 ~~ ~.utuan_te ~rrcado de tra.bal~ ~r a .. ) abril de 1966, já tle~ a luslo 
dcnadtJ der:ret,l)-let d.eteTmino'.t ·'a e:-..- n(;mero de tr:tl>fl.lhadotts a~...-u".::r'>.~ ~m 5~~~0· a~e'!-,~~fa, i:r~~i!~o~~prega:,t{)~ de i dos trabaJh!ldores de estJ-ra e de ca­
tinçW da cat~.:;OJ'iu. prDfi6Slo.:i>-~.l --':'3'stc~:> r:>.:õptctn·as or;_;-:tl1!t.[;çoe.s ~'~H·~•- i c c "" 1 • : patazia numa categoria ptofi.ssliontl 
port.u~noo, mcon:cri'-11do·a, co-m v·-'-. c;:c:;. ( b:ant-e do permanente "deflcn·· .ie. única _ denomina-da "Ol)eft.dores "tte 
j~üm par;:: um~us ~s classes,_ à áJS e .•. ; ·;._, uvõf'S ::l.e tal lJroc;::d::.m,m:o C~e!oferta. de ~rabalho na. .área port~~na,)~ ·a •• 
twadr-res , anexou co prop•'Zl, \.)ara· f:.mdJ..U\t:-nta t:J. nece.,stdude 1e con~, os Delegaaos (ie Tra.ba.lho Ma.11~1mo I ,_m,a e descarga • '!:sse arttgo lellil. 
JUh:if-'cDr '' rn·c~êlr_J,o Q':e plcf~~c:t . .--à.· r rola:- ,_) meTC:t-d{} d~ trtJ.Dalho t:-Jm a. ga!·antían1, pelo rodízio, uma ca.;t.n-! ig,l:almente, deve ser reVGgado p&M 
rios exped~entes -'!obre a mo.té.:::-Le.. L't- tn.'io-a:~...-:Jbro 1Íl:ilõOtrí·•eL a fítn tle evi- buição equitativa do trabalho, dei que surLa efetto 0 que ,e pretende ll6 
ma:loi; pc:o Presiclente do .Stn>lt~J.-~0 ts..r ptoblema.s d(.' o-ràem .~oclal., c..tPa· sol:le a evitar a geração de proP:e-~1 •0 i -
dos 0-p-erd.rk.s ttos Servfc;ct; Por~.~1.-lno.s 7:1'.'> -de_ mfluellchuem nos indic~ de ma.s sociais decorrentes de prtvl~êg:ios Pl "Qos çaQ. 
de MantEIS ~ pelo Prestdent._e o:a .L~<> pt·aduttnd.ade, \"L-~to que o incam.:n- ou c\e desernprêgo. na. or-la ma.rl. tima e 'r. Dia.ntB ~ e-x.PO't9., a ~ 
dera.ção N-an-onal doa Portua1·íoo. t<J à produtil-'ldade só é J){)Ssível q,u~n- portos fluviais e lacustres. . j d!" Legislação .SOCial opt,ll& ,pela. aprtS-
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I 
t"ação do 
Juinte: 

projeto, nos têrmos do se-1 Jus:if.!cando .a m':"dli!:J., o J.uto.r es~~modifica a. redação do n.rtigo 31 da 
i clarecr: o ~egumtc; ,,.' Lct nQ 3.8Q7, de 1980 (Lei Orgânica 

I "Tré.<> foram as r.1 ndlcõe~ esta.-. da Previdência Social), Q.Ue diz res-
1 belecidns no dis;Jositivo legal cuja\ peito à apo~entadoria e~pecial, dimi-

re- j nlteraçfio se pr;;·, .. ·:1 .... c: a pnmeira,l nulndo o limit~ de idade para a sua 
SUBSTITUTIVO. 

Dê-se ao proj-e-to a. seguinte 
· .S.açúo: 1 referer.te a~ t.e~:1r;J .r.l1inimo de concessã'J de 50 para 40, ~-'3 e 50 anos, 

1 contrib·.tições, nx~'.:.O em 15 anos. conforme conte o segurado, respecti­
ou 180 ccntribll1•:02s LlnlSals; a! vamente 15, 20 ou 25 anos de traba­
segunda, relaciom;ci.:J. c;;mD tempo) lho em serviçcs considerados peno­
mmimo de trab.lh:J em condições sos, insalubres ou perigosos. Amplia, 
especiais (15, 20 cu 25 a.n')S "de po.rts.nto, o cz.mpo de aplicação do 
acõrdo com a g;·ajj.ç~~ol; e a ·ter- benefício, eset7ldendo a .sua ce>nces-

I PROJETO DE LEI N• 

ll.eroga o Decreto~ Lei 
' de jonciro de 1967, e 

Decreto-Lei nQ 5, de 
1966, 

n9 127, .te 31 
o artigo 21 d'l 
4 de abril d? 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o São revogados o Decreto- I 

.-Lei nQ 127, de Sl de janeiro de 1967. 
e o artigo 21 do Decreto-Lei n9 5, de 
t de abril de 1966. 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicaçã-o. 

Sala das Comissões. em 24 de ja­
eniro de 1968. - Petrónto Pon~etta. 
Presidente. - Bezerra Neto, RelfLtOr. 
- Ruy Carneiro. - A'lvaro Maia. -
Adalberto Sena. -Duarte J il'ho. 

Parecer n~ 160, de 196;3 
I 

ceira, relativa à idad-e mín!ma são a outros segurados que não os 
para. obtenção de boneiicio, esta- atualmente compreendidos no citado 
belecida. em 50 an03. artigo 31. 

Ora, admitindo-se que um tra- 2. O projeto mantém o parátrafo 
ba.lha.dor, aos 18 anos de idade, 1~ do atual artigo 31, mas inova no 
começasse a trabalhar em serviço parágrafo 2Q quando permite a con­
in.salubr.~. perigoso ou penoso, de tagem do tempo de serviço, continua­
gráu m2~"timo, t--eria 15 anos após, do ou não, em tais atividades. O 
OJ seja aos 33 an::s de idade, sa~ campo de aplicação do beneficio, nes­
tisfeit.o ·o seguu~iv requisito para se setor, é, igualmente estendido a 
a aposen:;adotia e;p-ecial, mas não outras .'bipótases, não' favorec1das 
o último, ou seja, o mínimo de atualmente, 
idade, qu~ só iria alcançar aos 3. ~ novos parágrafos 3º e 49 discl-
50 ana.s, quando j:1 tl:!'"ia, se con~ plinam o entendimento do que ;;ela 
tinua55e n'l me.;mo serviço, 32 ""t.emp.o d-e tra.balho", .sendo o pará· 
anoo de exposição fl'l trabalho em grafo 59 purament-e normativo. 
c-ondições taxaCo.'> lera dos pa- Pelo parâ12:rafo 6Q do nóvo art!go, 
drõcs norma.i.s. -Da Comissão de Constituição e .Ju:J-! 

tiça, sóbre o substitutivo da COmis-: 
aão cti Legislação social ao Projeto! Com a alteraçJ1 ora proposta, 
de Lei do senado n9 21, de ll'ffi1. i seriam mantidc.:_; os requisitos de 

é estendida à apo-sentadoria especial 
o· beneficio do abono de permanência 
em serviço (23%), conferido pela legis­
lação em vigor, Unicamente, a.os Se5U­
raclos que, possuindo tempo d-e servi­
ço pa-ra se aposentar, preferirem con­
tinuar em atividade. 

c1ue revoga o Decreto-lei. nQ 127.Í tempo mínimo d:! c?ntribuições e 
de 2 de fevereiro de 1961. 1 de trabalho; serln mantida a ida~ 
Relator: senador ·carloo Lindcn-11 da mínima de 50 nnos para o 

berg. , greu mlnimo de trabalho em con-

1 
diçóes imalubres. perigO?.as ou pe-

P·or ~ter recebido aubstJ.tuti-ro na\ nosas (rela.Uva 110 t~mpo mínimo O projeto encontra~se devidam~~1te 
Comissão de Legislação Social, volta de t,-.ba1ho de :!.5 nrio;n, sendo instruido e justificado. 
ao nosso estudo o Projeto de Lei do\· reduz.ida. a idade minim<l para •s Segundo o Autor, as alterações In-
senado n9 21, de 1967, que revoga o e 40 anos para os [:"rátts mé---di'J e troduzidtt.s ''se conforman1 por intei-
Decreto-1ei nº 127, de 2 de !evendro! máximo, ~espectú'amente. '' ro à sist~mática e aos principtos 
de l'OO'l, o qual dispõe sôbre ope!'a.. A proposiçfo, no mérito, pos.'mi 0 contagrados na. legislação previden-
çáo de carga e descarga de mer,.:a· ciária", não passando "umas de t-X-
•onas nos port~ organlzad"'S e d.'t alto sentido de ap~:f~içcar u ruecüni~ tensao na .apllcaçáo de ,,o-•• e u "03 - ca do D.rt. 31 da L~i orr.ô.ntca d3. . : . . ... .u .. ._ 
outras providências~ Previdência Social, sem, contudo, al- cr~tér1os ~n !!_:}stentcs e outras, ãe 

O substitutivo apresentado corrige terar-lhe o espírito, qnal s~j;.t, 0 de m ras oorreçoy~ ~o texto, acl.aptando 
a. data do Dz:creto-lei nQ 127, ertõ- contemplar com aposentadoria espe~ às -not·mas .Posterwres que vieram al­
tleamente citada, e, ainda, estahel;tze clal os seguxndos qt1e tenham prf's~ terar o art1go 31" · 
a revogação do art. 21 do Decxetn.Jei ta-do serviços oom ri.::C:> de vida c de Acontece, entretanto, que a Con.3· 
n9 5, de 4 de abril de 1966, ~lo into saúcle, em vi.st.J.- da n;"ltu!·cza C€Pecífica. tituição do Brasil, em s-eu artigo 158, 
dêste dispositivo determlnar, também. de seus trabalhes. parágrafo 1°, d~spôe: 
& fusão dOS trabalhadores de estiva e Aconteec, porém quo o projeto, ao "N l t ã d , ~ en mma pres aç o e .serY!ço 
(1e capatazia. numa categoria. prof s- dimtnuir o limite de lfiadc para ~P.J- de caráter assistencial ou de be-
fional única, denominada "operador sentadorla especial, :l:.J.menta, oonst-, neJicio compreendido na previ-
de erga. e descarga". derà-velment\ o núrntro de .seg-urndos dência social será criada, ma1o-
Sob o ângulo específico da competê.J.- c~m direito a esse be!leftcio da pr~vi~ rada. ou estendida, sem n corre3-

cla regimental desta Comissão, rec)- d ... _!lcia. social, .._sem, ~!Jntudo, indicar pondente fonte de custeio total". 

· Março as 1 ~Sl.l' 
- "=·l 

texto de Acôrdo de Co-operac;ã·l nos 
Usos Pacíficos da Energia ;,t:lmica 
com a República do Peru, a if' inado 
em Lima a 30 de novembro d ~ t%5. ' 

2. O Ministro das Relaçõe.;: E}: te ... 1 

riores, em Exposlção de MeU' •-t s. éÔ""' 
bre o assunto, esclarece: { 

"0 referido Acõrdo é em s l!l.S 
~ Unhas gerais, semelhante iiOl <l.n­

teriormente celebrados com o Pa­
l'aguai e o Bolivia, No CliO do 
rP~ru, entretanto, o convtn;o pre­
ve apenas assistência tlicnico­
cientffica, ao passo que, nos atos 
concluiàos wm aquêles outros 
p~i~es, consta referência à pos.si­
bllldade de assistência t(-cnico .. 
financeira, em virtude da:, d'.fi .. 
cufdades em que se encontram o 
Paragua~ e o Bolívia. para obter 
os eqmpamentos nece5sá.r:os à. 
pesquisa nuclear". 

3. A Comissão de Relações El:t~r;o­
res da Câmara dos Deputados após 
examinar devidamente a. mltéria, 
apresentou, nos têrm.os regimcn·.,ais, o 
competente pl'Ojeto de decreto-legis­
lativo, aprovando o Acôrdo ora sob a 
nossa apreciação. 

4. Con.soante estabelece o Art.go !9 
do Acôrdo, os dois gove-rnos "ccnvêm 
em prestar·se mútuamente a ma.1s 
ampla as.ssistência em todos os as• 
pec1.os da aplcação da ene-rga atôm ... 
ca para fns. pacifoos", tcando as ::.uas 
respectivas comissões naciona:s de 
energia--atômica, de acôrdo com o ar­
Ogo It incumbidas da ela.bore.çG.o de 
mn prOgrama conjunto de coope ~ação 
nee-s-e setor, tomando em considert..ção 
os segu1ntes pontos principais. 

''a) Intercâmbio de informa~õcs 
c ~déiu.sy 

b) Formação e a:;>crfeiçoam:!n­
to de pessoal técnico e \Pl'Ofi~ i o .. 
llaT; 

C) Assistência Técnico-Cictttí .. 
t:cn; 

d) Coordenação da política 1!as 
respectivas comissões nac'iona:s. 11. 
luz das responsabilidades que Wm 
o ErasU e o Peru, como Mem­
bros das Nações Unidas, da Agên­
CLa Internacional de Ener .. ir~ 
.A tómica e da Orgmizaçã.o tic11 
Estados Americanos''. 

Jlhecemos que 0 substitutivo ao pr-J- a ,__ante de cus ::.e.io qu .. p;oporclone ao 

~eto e. m a.prêço não contraria nenhu:n Instituto os me~I-:>S nec? .. ~ario.s à de-
rtnt:i:pio constitucional mt\nda dos seus benef.cr.1rios, ampa-

• . rados com semelhante vantagem. Nês--
Sala. das comissões, em 20 de re,..,;. I te particular, a propoo.ioão em aprêço 

E·ro de 1968. - Milton Campos . .Pre- ·entra em conflit-o com o ~. 11? do .artigo 
ente. - Carlos Lindemberg, Rel~ 158 da nossa Carta Mngna, se~undo 
• - Aloysio de Cart7alho - l~ut ~ qual "nenhuma prrf:.tar.ão de ser. 

,'.:.R<tlmeira - Josaphat Marinho ~- viço de caráter a--'lsi.c;tencial ou de be~ 
Wilson. Gonçaltles - Alvaro Maia. neficio compreendid:J na prev1dénc1a 

5. Examinado devidamente o :r x­
to do. Acõrdo, veii.fica-se terem ~ido 
atendidas tôdas aY formalidades ne ... 
cessárlas, nada havendo nQ âmoito 

E o prcjeto, como se verifica e o da competência. regiment~l desta CJ .. 
.seu pr~prio Autor reconhece, estende missão, que lhe possa ser opôsto, 
benefiClOS, aumenta o campo de apll- 6. cmnpre saUentar que 0 Bra..'>il 
cação dos já exi;tentes, mnjorando- tem tido, nêsse setoi·, comportR-men·Â) 
os, sem indicar-, entretanto, consoan- progressista, sempre batalhando etn 
te estabelece a Ccnstituição, a "cor- prol do ~esenvolvimento da ene_n:(a 
responc!ente fonte de custeio total", atõ 1 t d 

Parecer nç 161, de 1968 
Da. Com!ssãq_ de Constituição e Jus~ 

tiça. s6bre o Projeto de Lei do Se-
1Lado n9 77, de 1967, que modifica 'l 
art. 31 da Lei nº 3.807 de 26 de 
qgósto de 1960 <Lei o;gtlnica da 
.Pret>ktêncta Social). 

Relator: Senador Rui Palmeira · 
O presente projeto, de aubria do 

Ilustre Senador Va.sooncelo.s Tôrres, 
Jnodifica o artigo 31 da Lei Orgànica 
i'la Previdência Social, que estabeleceu 
&..-concessão de aposentadoria especia: 
para os trabalhadores que prestem 
eervi905 considerados penosos, insa­
lubres e perigosos. 

social será cri:;.da ma_ior-s_da ou es­
tendida, sem a correo:r-cndente fonte 
de custeio total". 

Diante do exnô.sto, .f;J.l,gando o pro­
jet') 2nconstituc.'ona1. à vista do pte~ 
celtuado no art. l5S. & 1\'. da Consti­
tuição do Brasil. a. C0miô'sáo de Cons­
tituição e Justh·a opin2. pda S'Ja re-
jeição. · 

Sa-la das Comi.s.~ór!i'. 20 dP fe-vereiro 
de 1963. -Mílton Crrmoos, Presidente 
-Rui Palm·eira. Re:ator - Josaphat 
.Varinha - Wilson Gonçalves - Al­
raro Maia - P~'tronio Pnrfr,>la - AloJJ­
sio de Cart'alho - Carlos Linden­
berg. 

Parecer n~ 162, de 1968 
Pelo projeto, o artigo 31 da. citada 

~~ passará a dispor que a. aposenta- Da Comissão de Constituição e Jus-
d!lrla. especial será devida ao segu- t;.,;.a, sôb··e o Projeto de Lei do Se-
ndo que, aa.pós 180 (cento e oitenta) nado nQ 10, d~ 1968, que modifica 
oontribtúções mensais e contando no o artigo 31 da Lei n9 3.807, de 
núnimo 40 (quarenta), 45 (quarenta e 26 de aqôsto de 19-CO. <Lei Orgdnt-
cinco) ou 50 (cinquenta) a.nos de ida.- ca da Previd.êltc-i-a Soci~l) e lhe 
de, tenha, conforme a atividade, pelo altera e acrescenta paraçratos. 
menos 15 (qllinze) 20 (vinte) ou 25 Relator: Senador Carlos LtndemM 

te e cinco) anos, respectivame-nte, berg 
trabalho em serviÇ:Js considerados, ' 
ato do Poder E'..<ecutivo, penosos,\ De autor:a do i.\1/\'l' 3-:,:.a-;l;.:r va;;­

..l!.~~~t:_i~o.sos,:._;...-- _.. l~oelos Tôrres, o prczt·nLe proje-~.o 

' 

o que viria onera1· a previdtncta oo- . m ca, ~O<: 0 os os poovs, para. 
sial brasileira. fins pacíficos e em ebneficio de to<; a 

a humanidade. 
6. Diante dQ exposto, não obstantE 7. ·Diante do exposto e tendo e-;n 

os louváveis objetives visado pelo Au- v!sta q~e. contorme consta dos •·cc·n­
tor, que parecem justos, a Comissão s1dcrandos" existente no texto d& 
de Constituição e Justiça opina pela Acôrdo, "o progresso do Continente 
rejeição do projelo, por inccnsUtucio- Americano, no campo dos usos pn.:!i ... 
nal. ficos da energia nuclear depende, t•m 

Sahl. d!!s C'<Jmi.ssões, em 20 de fe- grande parte, da colaboração entre tu 
vereiro de 1008. - Milton Campos, naçõe_:> americanas", a comissão dll 
Presidente; Carlos Lindenberg, ReJa- Rela es ~ t 1 1 
tor; Rui Pat)~~eir[j,· Aloysio ele carva- _ ço x t!t ores op na pela apro• 
lho,· Wilson Gon~al?"e<,· Pctronio Por~ vaçao do presente projeto de decn.:Lo·· · ~ " legislativo. 
tela: Josaphat Marinho e Alvaro Sala das comissões, 7 de f~vel'enl· 
Maia. · ro de .19t!8. - Benedicto Valladafl'S 

Farecer n~ 163, de 1968 
Da comissão de Re.laçôe3 E:cteirores, 

sôbre o Projeto de Decreto Legisla­
tivo n~ 2, de 1968 (nv 29--A-67 na 
Câmara>, que aprOVa o Acórdo de 

Presidente; José Cãnàiíl.o Ferraz, R~.:. 
lator; Mem de Sá; I_Menezes Pimen.­
tel; Alvaro Maia e Aloysio de ca~­
valho. 

Parecer n9 164, de 1968 
Cooperação nos Uso;; Pacf/icos da ' Da. Comissão de Segurança Nactonll t, 
Energi.a Atômica entre o Brasil e a sobre o Projeto de Decreto LegislG-
República do 'Peru, assinado em Li- tivo n9 2J de 19&3 <n~ 29-A-67 na 
ma, a 30 de novembro de 196ú. Câmara), que aprova o Acôrdo de 
Retator: Senador José Càndido Cooperação nos Usos Pa-Cificas da. 

Ferraz. Energia ;?-tômica entre o Btasil e 
a Rerrnbllca do Peru, assinado em 

Cont á Mensagem n" 485. de 1967, Ltma, a 30 de novembro de 19M. 
Relator: senador Mário :VIartiu~. o Sr. Presidente da República, de 

acôrd-> com o a:th·o 47, inc::;o I, da 
ConsfíTui(;ÚO ào Bru<:il, submete à I Por Mensagem nº 485-67, invocan­
apreciação do CcnGTL'.>-~o Nacional o, do o arHgo 47, inciso I, da Constii.u1- .. 



Parc·cer nç 165, de 1968 

Da Co;ni.;;~Jo ãe Rei:r;::Jes ExterioreS, 
ti-JlJre o Rcquenmcnta n9 99B, de 
1001, ào Sr. Scita{;or VC!;c:mcetcs 
ron·es. s?l?citand.o ao Po!ier I:.;:c­
<:ütil~o - ]}1i;lisfêrio elas Re!açócs 
.E,7:lerJoJes. informações Sàbre 
.aqui.s;çao ãe motores "Bttrmetster 
Wci;z", da Ei;zamarca, 
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2' Todos o...oç 1791 ~ontratoo;, fo:-an1 
na valia dos pelo IBC? 

j) Te.n Co;.!:~aào o Gove:·no dt> TP­
di"tribui!·. ~m prc~rama Jllt.t•ht>rr:.<E' 
-.!J reachip!aç:,o. o flillCionáno "nc:o­
so' ? 

') prnn.:·ec·~-o t~as n ;:·0: :-;. e o uperfei- ;_>perfr-i~oCJ.mento du lwr.>·t 1 e (tO 
t;c: •. !i!f.l 10 dC-'> llO!d·n<>. l)em--estor rolcli\O. O l't -l"l -L?r,to 

f:-:. rrr~-ld·.nt~'. 111 -.-:, cump:·imtn- c;e;·(l, então, ('Q!nnm, t' ('CJt:Ldtl ~.::·a u 31 Q•.ml o órgâo res.pcn.sáv,,1, '3.\lto­
•i:taclo· pelo ISC, para a- av<IL\ÇãD 
miciar das áreatS const.anl?3 tio~> 17.91 s.1h d:1" s,.,~·JJ<;.~. em 4 de m::Jrçc dr 
'C-c.n',ra'co'> de erra.dicat;âo n 0 E,;.tado, 1968, .,j.iiré/io ViflJwr:.. 
ôo Rio? 

4\ f:ste órgão !·ecebe\1 TJ:!i8Jnt'lllO; 
para. l"eal;zu~· es:f' t.rabalhJ: . 

Jus 1i/iUlf..:'ÕO 

-~:;J•,l:.t"i lcl.c •. J~L~ ;' processo da Ju:a e da nc(.·l 
F: o q11e são, na t'3\') l.n:"i; ·i• o, {'~ 

P. -). 1~üi1. <:~o IY~: 1 Jcno e r.wd?s- !'Ossos partidos polit.cos, Sr. l'rf>,l--­
r!cnte? Há s''IHido de u1ú . .::!lr f' or­

·!jankicl..'ldc ntr.ses avTm'll·C>~'.'' p;­
::·r. r,~j:.]c;;tc. um~· .. -:-.ü a V. Ex·'e,l·tlco.<~? Constituem ele:; HL-..r r,lrH­

.-:~- ::.t!Ji(··a qa:~ nnu\::o, fia~ ron~idera-'trn-.l rorjadn no suninJ:•Ltn (,l ,b:>•·-
qét:~ndo n Cb0;p do Poder E~:rrdJ~ .(·u~··_; r.1 :c l:·.::J iol'mt.;~:t:.· 1oram pro- :dade de conv){'ções ir::clivicim:.,., • ll:i. 

5) Qum:to? vo rnvía ou Con:;;re.sso Nc.riunal ('~J:-·.;·.'~>':i Pl'.-1 o:nxo:-:. t.. '~ ;J.·o:-. i\lt,s, f• ;ll€1.~s es;;a unidade Ge p~g: .. ·a,ento 
6l :;,t õr~áo oficiai do Gc·vt·:n.u?, mez:sf_tg·cm r;;?;-:cmdo em car-át~r. tem- cpcni.il;o rep~ i-L~. irieologico capaz de constit•U· um.1. 

<~htal a. sua natul'eZa? Quú a ra.7.ii0 ;pora:·J{) ."•t !Jc·.:~c<l e':'tr~ord:nana _ao Terl_c; 110., ·I'JL:r.n::: '~:;, dE·J!tro de'conentc de opinião rfl.c:oua·,r b\1r-n\ 
da pc·<'•f:>t·ência. do !BC por ê.: ~e ór~ i ft:X!-CJ~;tar .. ·:; .'tf~'.· ~~o_ pu!Jlrco ou a'.lta1·- n% r:1c ·' 110.:;. J:n am· •r ;nscintivo à, poderá responde1· pela afmt:l.i r h a R-" 
gã;Y a~ Q!Je consta a ACAR· RJ? . q.uco , JU~_,jH_.,.--s<: ple~amen~~ o LlJCl'ct~''-:·"· D;:; ceL<ü. Ld} e po,-;.sJVet pfrgur)tas que . fo;·mulJ_'l1m.: 1\'?.sia. 

' ' ! nosso reqt('.'.'l_?~·n:o . de mform:wão,;actmü1r a coe:~\sténcw 10~; l1omens,.C_asa, Sr. Pr~:,.ldc~te,. tro ai!:· en·~e 
7) Hol~\·e. na época. p.Iguma ·nici.l.~\de Vf'?. Qllê' na:1. s~ ,<;lbe- c a :\~en~ 

1
ou seja, 3 \ldn e!ll e4.ml,Hídade-, sem 1tao nobr<.>, _nao ha h.pH_r P<..l'<l sofJS­

tiva <io Inc. para confirma e as áreas I sage:n 11~ta o d1z -.qual a. c~pa.e1da- 'uma d.ú:-lplina df' torç,·1s sociais, que i m~~s agres~rv~s à ver<w.oc:" elos .. ::~to~. 
enc::m~nldas _pela ACAR~RJ· e já fi-' de "Ocio_.;a · no Sl'l'VlCO publico do, bmre 0 ar!Jitr,o da natureza hu-1 Nos constrtu1mos orgarHZC.<:..oC.~ '1::10-
turand:> nos contratos inic;ais? nc~:-:o pa:s. :--twtivo ún:co de táo ex- ma~'.a. , :mdas, ~struturadas ao sabor das 

o· " 1 . a a a trROI"ciillü.:·;a medida. , , , !CV~ntualldades, e até compulsod,<s, em 
8) O paoam,!'l,r., d')s 1, 2-. (I 3· . . . . . O msdo dr- Jlemar ~G-c.og•c::>, que QUt! o eng·enho humano vai bu:;cmdo 

:parcelas dos c.o::t~·a;(.:s. forsp1 ce':!or~ .Q•lan:rJ>._Lincwnanos pul.lljCG!i, Ct- >l."'li_,J'üa 0 \>.~,t:J,lu ua 1ur(a, e:o;1abc1e-! 0 mi\a-:;re de somar Ql.Hllltldall(~S he­
re.ntes da avalJaGaO í' dr:-" l~l.~do~, cta~, "ns d1 U1, <)-~-<?mos no nO<;,.',O pa1~? ;f.'enüü Go.;uws f.'ai.t c:-\p:1u1l' os ten(}...:terogeneas. Os progrunu:s que l\f'liE'a-
borados sob a rr3p:JC.l<tbtl.dac e Ga 1 Quan:os t·"~,,;·~J.tados? ~menos Cic.· U!Hvt:rso e o::;. fcnomenos :ram o conteúdo ideol~.ico dos :ws~s 
ACAR-RJ? ! Quanios ~ .:etiv':~? )hUtn\.UH~;;, ,.,erviedo de suporte à in~- '1 p~rtidos são, realmente, um e':ll ôn;o 

9) Na época houve aigur:1 ~J~·0 ..,un- 1 plantaçao dos govenH-'S Bbsolutos, Jâ.lg1gantesco da inteligénda ht.nn.uu na 
ciamento discor.da.nte do IBC :sõt:cê o, E o núm~ro dos autãrq;li2os? )~1~:c -~_t:1 pe~'t:i~o ,z~ noite ~os tem- ~~sea de u~a unidad.~_espiritnal.~ tr-o--: 
trabalho que vmha senr!o pmf?ç.~~J i o', Qu:mtos n\o necf>.o.<;<J.rio~ para q~ 1 f' a 1 ~{·~·. N~o. PJ~··:, .l_es:~1.lr ao me~?dO~P~- 1 t~ca, qu_e st~va. ~e ~aho ~ to~1a ~ as 
:pela ACAR~RJ, órgão aval,, der. <i?~, Miquina ~dmini5'itrativa da União, ~1 1H o, ""s ob;-A~~ v~~,;oes de caun.er Cl- 1 t_~n~ene1as J_ndlVt~Uat:-;, co1.10 Ja a na--
positário da in.teira confJan":! do, deSfmpf'nhe. satisfatO!·íamente asic_n_llílro. aos 1a,ates naturc:us que pre-,J.zet em outro d1scur!>o. 
lBC e delegado do mesmo órgti•j no: suas funçôn espe-::ifíca:c>? 1

1
sloem o a~eneiç•:Jam~nw dos ~mne!1S 1

1 
O Sr. Edmundo Leri Pen1)Jtt V. 

:Estado do Rio" 1 'G a evoluç:.w das soc1edadefi. E o sts-
1 
Ex~ um aparte? 

· _ . , _. i se hH con';rata~O?· por que sel'lam1~em_a liberal, :m?Jlantado 1\~ .c.onsci-~ ' , -- . .,., 
!Ol Qual a razao da dlSco!"dalkJa. nrastados !.emporanamente cs efen-' . .cllcJa ele todos es povos CIVIlJZados, O SR. ARGEMIRO DE Frc,_.~r-

)>O.'>terior dn !BC, da.~ aval~ações ~ei- ·vos? 'preconizando o homem na posse de 1REDO - Com todo prazer 
tas pela ACAR-RJ? A Mensa~leln nada esclarece? ~ t??C?·~ ?s d_il-c:itos; ? f1?m.e?1 sem ca-i O Sr. Edmundo Let·i - V. Ex·! e:.;tkl 

1n Declare, sem subterfU~'ios, St' o - . , 't.<o;eu 0 • ? }J?,L~em. hvre! ~1\ re. ; 10 pen- i ~~renct_o pro~~ndo ptonunclnmento de 
rafeicultor fluminense, desde o mí- pet·.:nde u.11a. trtoe, sem demcn,<;.~ 1 ~8~.1 el~lo~ -~·\le 11·l .açao, .. hne nas 11lloso!Ja polltlca e aqueles que acom-
cí-o do processo de en·adicacão a He tra-la? 1tdt>h\S, _lnH' na pa!<\Vra e:-cnta e ;a-lpanham a vida brasileira na hora 

f .d 1· JB. 'd. ' ,. iJncta; hvre'no con~ercw~ hvre na:;; m~ presente reconheceu ue'v Ex"~ 1 o.~.recl 0 ~ ° C, em to as as .e~ O Projeto qm> acompanha a :Men~ ldúst.rías; livre nos campos e nas ci- i '. 2 
• q · · .r ·-

gtoes cafeetras dn Estado, teve qu:~l- sagem ·- se tr:::nsfonna<la em L e: _ d d . 1; . . 1 . 1. 1. : ça um Ietrato perfett~ do que ora 
ue . t f ·é . 1 b . . . . " . I a es, ,\l€ nas escoas, so lVre \acontece em nosso PaiS. As popull•-

q r Jll er er nem., quer na e a Ot'a- d1.spensara ter:tporanamente os ~10~ r quanto o po,.sa ser nos limites com · - · · 
çáo ~o cont~ato e ria.s medições de sos" 'ou criar à uma casta de oc:n3os 1 pativeis contos interesses \~i tais d; \ ç~es €m1 todos os rec~ntcs da. ,..Palr ,a 
-âreas, quer amda, nos laudos àe a.v.3.- que sem trabalha-rem irão percebe-r 11 comunidade I nao con preenderam .amc.J;:., e n~o pc-
liru;ão das áreas erradicadas, felt;ls dos' cofres públ!::os e,, ainda. poderão ... - . Idem ~.?mpreender, SI~u~çao _an_omt.l~. 
pela ACAR-RJ 1>U pot:;tertonnen,e conconer com os que operam no se-J Naa ~dluntnnl, para a~g;.ü:mentar atr~ve •• d~. qual a opmmo pubhca !'e 
pelo IBC? \te. privado? , em contrário. as cnses SCH,:ta1s, que deve manifestar. Em verdade, nos n~'J .. . I 1 

· : unero·em violenras criando lorças de temos Partictos que possam const.lttar, 
12) Se a AC~R-RJ, Ól'gao a?a!t'l~ 1 I.remos. provà\-elmente abrir neste ;cpres'São à Jiberctade, algumas vézes i ?a. expressão. )_urídica, c91~du~os _ de 

-dor por delegaçao expressa d-o. TB~·, 1

1 

pa1s uma frente amp-la dos que -pa.ra : até necessárias e sal v adoras. São fe- 1 Jdé1as, de opmwes, de rmvnHllcaçoes. 
aceitcu, aprovou e deu autor"~r·ça•l se beneficfarzm da Lei irão Jutar: nómenos tra::Jsitórios sem f:.andição: O que existe no Brasil atual ê unw 
de pagamento aos contrato" fl~m~·:l brav!lmer.(e para provarem a. sua.)cte estab_ilidaóe. ~1mf·em tà~ logo se',determinaçà?, ~~!la imposi?_á~. Yin.clB 
dCJ:S. e. se todo o processament? fot qualidade de 0c:o.so. I retorne a nor.nahctaae da VIda social. :cte cima, btpa.Itmdo a N.,çao. Pie--
felto màependenteme11;te de qua .. que•·i ,

1 
• f . .. .~ ~ 1 . . . ! tend~se, a~im, que um País de e:>::-

:tnterferencia. do cafeiCultor, cr:mfor~ Os Io,e_gJdos te1ao. com cer.eza. 1 Mawr pengo, entretanto, esta nos·. tensao contmental seja seja enqua-
me e5tá claramente expo.~to: qu'-'1 ai amplo ~po:o e vantagens amplas na pariseus da pregação política. Nos re-~·ctrado em apenas dois grupos de men­
:razão do Secretário Exe~utiv() de COllCDr~·.encxa qut fatalmente se esta- i trógradof) e }lü~ hipócrHa.s, que di~to~- talidade e concepçáo. De 'maneira que 
GE'RCA. Sr. Walter La-zanni decla~ bereceJa. if'em os autf'ntlcos concertos de d1re1- o pronuncia.tnento de V. Ex<·, que tra­
rar pilb~icamente atravês da Impren-: Os ~:el~.J<> p~fcc,-soeiais'' dessa Men-! to, _democracia e ~ibe~dade. O direi-Iça um diagnótico perfeito do. momen­
sa do d1a 18:1~~8. "Jornal. do Bras.H~', sagem já e~tão it vista e se 'fazendo 1 ~? e_ o que lhes c~m vem:, a . den~ocr~- t.o em que vivemos, bem p~de servi:..· 
~lle .o..~ ~~fetcuhores flummenses L.:lOI sentir. Antr.;; da aprovação do P~·o-\'-Ja ; o ~ue .as. cr_rcunstancJas lll~Ph ide aier_t~. aos homens que tem ares-

1arap;cs ? kto a luta já se 'niciou. Pa::i·a onde ram, ~ h?.~raacte e o nome que _usam 1.ponsab~~ldatte do comando supremo 
~ ,. ,· ·iremos? ' ·para 3\.l&llil~ar a desorderl!, a v;olén~, da Naçao, 1m pondo a wa vont?-~de 

13) Nao e.sta et1.dente que a ACAR- leia e a lnJustlça. Para eles nll.o ha 1 para que refonnuJem a sua opinHw, 
RJ e o IBC me VJrtude .de t~rem en- De.sejamc, esclarecimentoS" :estabilidade nr.::oses co~1ceitos. Tudo ê ja sua maneira de entender esta Na-
irado e~ ch{'que .. e<;t.ao qu~r<>ndo !instável, deturpado, variando emtun- ção, e possam dar a um pais. jovem 
tramfenr ao~ cafelcUltor fl.unun~me o SR. PRE~IDKSTE: ; ção das conver:Jências pessoais e de ·como somos, os movin1entos vroprios 
culpas <;ue nao cabem~lhes? lcsda momento llistorico. !de todo organismo nóvo 

1Gilberto Marinho) - Há orado-i . I · 
14l Por que O !BC não recorre CG 1es inscritos. . A verda~e, Sr. _President.e, .é que a O SR. ARGEl\.~0 DE FIC;cUEI-

Judiciârio por tratar-se de Con+rato . . . . , 1~berdade e o rr.l:uor dos d1re1tos do REDO - Agradeço ao meu emme11te 
bllaterai, invés de agir arbltrària.~ T~l~ a pal~vtn. O nob1e Senadm AI-! homem e d::ts .)cdedades. O seu coa-I companheiro de Ba11cada, Senador 
mente trntando de fcrma un;latera1 genmo de F1gue1redo. lceito e claro e pu:-ciso, no tempo e no IEctmundo Levi a brilhante iPterven~ 
modificar o que está expresso 110 1 e ..,. o · · A d I · ' h N d ct 
Col'

!raio>. · o SR .\RGI~MIRO DE FJGITI- i s..,aç?, P r ser uma 1mpos1çao a çao com qLI.e rue onro~. a ver a e, 
. 1· · '·~ lpropna natureza. humana. toda o meu discurso esta pautadoden-

Sala df1.s Sessõe-s. em 21 de fevt:ret~ REDO. Nenhum g·m·érno estará seJ?UrO Jus-!tro das idéias com que V. Ex·~, ne:o;te 
,.0 de 19ü8.- Paulo Tórres. I (Não foi revisto pelo orador) -.tificando·o arbitdo e a violencia em.instante, o abrilhanta, atr,nls das 

. Sr. Presid~nt~ e Srs. senad~res asjnom~ d_a. lib-erct:;,cle, da democracia e ;pal:l\•ras que acabei de ouyJr. 

Re r· e t q 146 d 1968 .. mmnas pnme1ras palavras .sao deldo direJto. Tod ..... haver _o~dem ~-las! Prosseguindo, Sr. Pre;:-idente: t·e~ 
que un 11 0 11 • e c011gratulação com V. Exll-, o Senado ruas mas, nao t.a nos e.splrltos. Nun-lteria-.tne à ausência de conteudoideo-

E o S. P. .
0 

t <1 S d , Federal e a :Vaçà.o pelo brilhante dis- ca 11avera a a~esão dJ. consciência i lógica dos nossos Partidos e :1o es ... 
xm . 1 • Ibi en e 0 ena () 1

1

curso .y_ue v. Ex!J. acaba de pronun-~ popula~ a.os regnnes d~ ~meaça, d~ 1 fõn:.~o gigantesco dos nossos homens, 
Fe-deral. ciar, exaltando o sentimento de li- intolerancla e . do arbr,rto .. Havera dos nossos Líderes Partidãrim., no 

Requeiro. na forma. regimental, se-, berd~~de inerente â pessoa humaua, e: &empre ~- repu_c:m da com'!mdade. E 1
1 
sentido da elaboração de programas 

jam. solicita.o. ·as do Sr. Mini€h"o do I sol: retudo, o trabalho do Congr. esso I Q!_Jando ior .. bmxar,do ~e mvel a pr~s- . politicos capazes de conciliar todas as 
Planejame~1to ss seuuint.es informa~ Nadcnal, o qual. como V- Ex*- decla- sao d_as bawnetas, v~remos, rompea-ltendências . 
...,ões· "' . rou ainda r:·xisa aperfeiçoar-se pa- d.o as brumas, o sol m:~ l1berdade, n.t- 1 M J"d d .t: . _.1 1 N. 
"' • · ' - · · d b fi · d tiiante e belo »:lt•utando todos os co-: as, a rea l a e o.: QJ l an e. .1~-

a) Qu.:mios oonttatad . .os. foram ri a •1Ue mtns mo uza en1. ene elo a j - ' . lguém se uníu pelo sentimento da lt-
ft.dlÍtilidos, em Cf1da Mln!,~ier!,., f' r.a. 1 Pi-t~i:': e ia Dcmocral"la. ! raçoes humo.,::os. berdade de QUe falarn~s. Todo.'i .se 
Prev~dencia Social, nos anos de 1964, i' V Ex:,t referiu-se, com o brill10 que 1 AE naçó2s, os goyemos, os pa!·la.- 'uniram pelo temor de sobrar cu. de 
1965; 1986 e 1967? lh~ ê pecullar, à Federação, à RepU- 1 r~-..entos, os Pll~'U(~o~;. politlcos, tem de 1

1 
sossobrar. Há r_ea('ionã.rjos e conser-

bl Q t 0 CUs d t b' b1:icf~ e aos sentüum.n1os de liberdade. i render cutto a hberdgde para que l--adores que ~-e JUDiaram r.os prog,res-
,.,.. uan OS C n r a, cs agn em vi sr. Presidel11 e, as suas palavras :possam sobreviver. Quero referir-me 1

1 sistas. Hâ os inocentes üteis que se 
to. um, no.s mesmos peliodos. 1 não devem ti cu r dentro das quatro! especialm_ente aos_ paril~os ·políticos, acomodal!l aos golpes. de t:-::.poliaç.ao 

c1 Qual.o montante das despesas I· oarede.<; desta Casa, devem ter eco I Sr. Prestdente. Eles __ s~o, sobretudo.jP~lo capltal...es~trangeiro. !-Ia os que 
tJllblicM com as novas a-chtljssões? rnaior, nL:J.lto maior, porque elas re- parcel~.s . de consnenc1a POJ?Ula~. ; v.eem ~ salvaçao d.o Br~.s1l na: poL-

. 1leteJU os anseios da nacionalidade IConscJenc1a formada pela adesao li-~t1ca de um entregmsmo mcondlch.mal 
d) 9ual 0; e-xces..ro .~·ev1sto de.~fun-. 08 anseios do povo no sentido de qué \-re dos component{'s do grupo às aos rumos que nos forem traçados 

~icnános ~u~Ucos ClVJs da Umao e: restauraremos neste País uma au- lc1éias, aos principlos e aos objetivos 
1 
pelos s.merica:nos do norte. Hâ os que 

a Prev1d ela Social? j t~J1ti<a democracia com 'possibilida-~de cada agremiação. H.i neles uma só admitem a felici~ade. do nos~o 
e l-Há excesso 0-_1 tná distribuição. <1es trancas de expansão às novas convicção arraigad~ de quem defende j POV? quando nos ap:~sta.rmos ao h-

ele) nosso ftmcionall.smo? iJaéJa.s que pron10vam.! naturalmente, uma verdade 11mp1da no ângulo do l gunno social e politlCO de Moscou. 
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ticar, vitalizando ll5 
servindo a Pátria. 

Instituições • '• 

Em meu nome pessoal, e desta trl- L Attilio Fontana 
buna, já o felicitei por yê-lo entrar 2. Leandro Maciet 

3. Benedicto Valadares 

4. Adolpllo Franco 

na História como o Consolidador de 
Brasil.ia. Não lhe nego-, por igual, os 
traços marcante::; de wna politica ex­
terna sere.na e enérgica em defesa dos~ 
lnterêsses econômicos da nação. Li·~~ 5. Sig,etredo Pacheco 
nos jornais e revistas o que se tem 

brasileiros, os. autênticos bra­
;, que aspiram vêr a Pátria li­
emancipada !:la posse de suas 

lS riqueza.s~ SC·b o império da. 
Lde, da democracia e do direi­
; que lutam f.ela paz universal, 
s da fraterniclade dos homens e 
)Vos e pelo inl.ercãmblo ma ter.lal 
ritual entre af; nações, sem pre­
tos de raça, 4le càr ou de con­
~ ideológica.3. Há udeni.Btas ra-

e pes::>edista~ ortodoxos. Há 
histas irn;j~,threls e g'etulistas 
:Uelo11ais. Há Gou1art., hU La-

Ieito <: ~ que .se .v::i fazendo no setor I COMISSA O DE AJUSTES IN't'ERNA­
rodoviano em vanos Estados da Fe-. CIONAIS E DE LEGISLAÇA.O 50-
der~ção. E no meu própr~o testemu- .:SRE E.i~ERGIA ATôMICA 
nhe1 os l.ntensos e maravilhosos tra-i há Brizola,. 

ôdas essas tendências. Senhor 
~ente, agruparias em dois \micos 
os. onde tiveram que se abrigar 
asileiros não por livre opção, 
pelo temor dl! sobrar ou de sos-

balhos de Pavimentação da rodovia 
central que articula as regiões do alto TITULARES 
sertão e do carirt à Capital do Es- 1. Arnon de Melo 
tado. 2. Domíc~o Gondirl 

E• para ésse Presidente que me ani-
ma a recorrer nesse apélo de patriota, 3. Paulo Tórre:-­
que pode não ter grande ero, porque 4. João Cleoi"as 
nasce de um oposicionista, nL;;J.S, deve nossas parUdls políticos. Senhor 

lente, por is:>o mesmo que não 
;em de uma conscitmcla coleti­
tâo condenados ao fracionamen­
i. dissolução. O temor nâo cons­
lada. Só a liberdade e a frater­
e podem un.'.r os homens para 
o sempre, 

~er ouvido porque é lançado como -5. TeotOnio Vilela 
emo~;.:ão e siuceriddade. Examine, Pre-~· 
slàente. onde se localizam os entra- SL'T'I.FNNns 

inda não falei dos dem3.gos, Se­
Presidente, Dêsses que são um 

ves às liberdades e garantias indi- ·. 
viduais e os remova. Abra as portas l 1. Joc;é Leae 
ao aperfeiçoamento, das instituições 2. José Guiomarc 
democráticas; facilite a criação de no-~ 

de tudo. Que tem as cõres 
.antes de um sol de ocaso. Que 
.1am a comunidade e a envene­
em função .jos interêsses pes­
ou políticos. Que unem e desu­
elogiam e düamam, avançam e 

m, defendf•m e acusam, tudo pe­
rocessos d,~ uma: pirataria. poli­
a-gressiva. aos nossos melhores 
nentos de lealdade, dl! noOreza 
correção. 

vos partidos; encampe as reformas' 3. Adolpho Fra.nco 
c:.orutituclonais mais urgentes e paci-1 4 . Leandro Maciel 
fique a família brasilelra. conclUe a i 
Revolução com o povfl e se atire, com 5. Aloysio de Carvalhfl 
obstinação e segurança, na tarefa gi- i 
g~ntesca do desenvolvimento na- j COMISSAO DE ASSUNTOS DA AS­
CIOnal. i SOOIAÇAO LATINO-AMERICANA 

A paz e a grandeza do Brasil re- 1 E DE LTVRE COl\T:!m.CIO 
pousam em suas mãos, Presidente. 

Quando a nação sentlt-se realmen-
te livre e segura na posse dos seus 
direitos; quando as novas gerações 
puderam dialogar sem temor de vio­
!êndas; quando se firmar, sem re­
cuos, a politica de defesa das nossas 
riquezas minerais; quatldo o nosso 
parque industrial receber os estimulas 
de que necessita para se expandir e 
renovar-se no setor tecnológico: 
quando o.s trabalhadores do campo 

'IlTUL.'I."RES 

l. Ney Braga 

2, Antônio Carlos 

3. Melo Braga. 

4. Arnon de Melo 

5. Attillo Foutana 

SUPLENTES 

tudo quero dizer, SL·. Presl­
' que neces:oitamos, sem demora, 
!t esses diq11es opostos ao senti­
) de liberdaie do povo, para que 
rm.em as grandes correntes da 
io·nacional, compativeis com os 
ltos de uma. democracia at:tênt1-
~ como faz~la, Sr. Presidente? 
1 abrir as portas à formação de 
; e verdad~iros partidos politi­
Pelos processos revolucionãrios? 
subversão da ordem? Pelas cons­
tses na. árell civil e na área mi­
Ah, Sr. Presidente, desgraçados 

ig:noo são c.s que neste paíli can­
e sofrido, buscam, nesta bora. 
~r dificuldades, dilatando a san­
da nação. 

e das cidades receberam o amparo da 
justiça social que lhes ássegure vida 1. 
digna e feliz; quando tudo isso ocor-
rer, 1\ glória não será nossa. Presi- 2· 

Jo:o,ê Leite 

Eurloo Fezende 

dente, mas, dos Governos que reali- 3. Benedicto vana.oores 
zaram tantas conquistas. 

Uma marcha vigorosa na busca 
dêsses ideais de grandeza, não neces- 5 · 
sita invocar processos formais de pré-
via pacificação nacional. COMISSAO DE· CONSTrruiÇAO E 

4. Carvalho Pinto 

Filinto Müller 

Ninguém fugirá ao dever de se ln­
.feriffios ccnscfentemente, ape- corporar a essa legião salvadora, em 
ara o patr otuuno dos nossos ho- que a, consciência da felicidade co­
públicos. :~ós. da oposição, nada mum que se busca dinamiza o povo, 

·emoo fAZeJ' sOzinhos. Um proje- fecunda o trabalho e pacifica os espi­
! lei que npresentemos para so- ritos. 
nar problf:mas politicos, sociais, 
:'lmicoa ou financeiros, terá morte lnaugure essa arrancada, Marechal 
se não no$ ajudar a maiol.'ia es- Presidente. 
~dora do Oovêrno~ 
apêlo que ora formulamos não 
queles comuns que visam menos 
lução dos grandes problemas do 
a da.r satisfações aos interessa­
n.os casos regionais ou locais. E' 
!lpêlo dramático e grave que diz 
~ito à vida das nossas institui-

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas!. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Sôbre a mesa 
expediente, que se-rá lido pelo senhor 
1 ço secretário. 

mos facUltar a organização . de 
E' Udo o seguinte 

Brasilia., em 1~ de martX> de 1008. 
Senhor PresiO.ente: 

Tenho a honra de apresentar a 
Vossa Excelên-Cia, de conformidade 
com o disposto no artigo 73 e seu 
§ 1~", do Regiment<l Interno, os no­
mes esoolhldos para representar a 
Alinça Renovadora Nacional nas Ce>­
missões Permanentes do Senado. na 
Sessão Legislativa que orn se inicia .. 

s partidos. Encampe o Chefe do 
~rno essa lniciativa. Procure sen­
tue a Jl' cedida. consubstancla. o 
a.mento da nação e é um ..mpe­
o da verdadeira democracia. Tem 
tlnente Marechal Presidente da 
lblica, f\ grande maíol'ia pa.rla­
!;ar que apoia o seu g:ovêrno. Não 
le, Pre~.iô ente embargos à Vida 
:>erática C.a nação. Mande 1acili­
~ estrutul.'ação de novos partidas. 
e que ~L nação se desafogue for­
do livremente 8.'3 correntes lim-~ 
::; da opinião nacional. Os seus 
mdador., no Parlamento, sã.o pa­
aa, como nós o somos. Dê-lhes 'I 
ridade p:ua que nós possamos 
)gnr n~a plenitude dos nossos me­
~s sentln~entos de liberdade. Não 
nos aqui para lhe .bater palmas, 1 

idente, r .os erros evidentes pôs to i 
humanos. Nem aqu:i estamos ps.ra i 
negar aplausos nos ato~ que pra-1 

CO.!I.USSAO DE AGRICULTURA 

'I:ITULAR!':.S 

1. José l"elicmn·') 
2. Ney Braga 

3. João Cl~ofa.-; 

4. Teotónio VllêiA 

5. Mlit.on T.rind~d..., 

JUSTIÇA. 

1. Milton campos 

2. Antônio Carlos 
3. Aloysio de Carva.lft-. 

4. Eurico Rezende 

5. Wilson Gonçalves 

6. Petrõnlo Portel~ 

1. Carlos Lindenbert 

8. PaUlo sarasa.te 
9. José Felicia.no 

sl1PLENN'l'l:a 
' 

L Alvaro Maia 

2. Lobão da Silveira 

3. Benedicto Valada.re.-

4. Menezes Pimentel 

5. Júlio Leite 

6. Arnon de Melo 

7, Adolpho Franc~ 

8, Filinto Müller 
9. 'Daniel Kri.eger 

OQ~AO DO DI8TRIT0 

·"· FEDERAL 
TITULAM& 

1. Eurico Re.l!lende 

2. Jasé Felicia.no 

Março de 1 968 531 ' 

! , Petrõnio Portei• 
4. Attilio Fontana 
$. Júlio Leita 

6. ClOdomir MUetl ' 
7. 1~anoel Vlllaça 

8. \Vik<:on GonÇalvea 

SUPLEMTES 

1. Jooé Leite 
2. Benedicto Valladaret ) 

3, Mem de Sá 
4, Fllint<> MiUleJ 

5. Fernando Corrêa 

6. Adolpho F;anco 
,7. Teotônio Vilela 

8. Melo Braga 

COMISSAO DE EOONOMI.A.) 
XITUI.ARJII 

1. carvalho Pinto 

2. Carlos L!tndenb-el'l J 
3. Júlio Leite 
4. Teotônio Vilela 

5. Domfclo Gondin 

6. Leandro Maciel 

7. Attmo Fontan» 
8. Ney Braga 

SUPtENna_ 

1. José Leite 

.2. João Cleofas 
3. Duarte Filho 

4. Sigefre<io Pacheco] 

5. Filinto Müller 

6. Paulo Tôrres 

7. Adolpho FranC4 

6. Antônio oarloe 

COM!SSAO DE EOUOAÇAO 1!1 
CULTURA 

:I'l'l'Ul.A.R.Efr 

1. i\fene~ Pimentel 

2. Mem de Sã 

S. Alvaro Mala 

4. Duarte Filho 

5. Aloysio de Carvalho 

SUPL.EN'l'ES 

1, Benedicto Valla.d.aree 

2. Antônio Carlos 

3. Sígefreda Pacheco 

4. Antón!o Vilela 
5. Petrônio porte .h. 

COMLSSAO DOS I!BTADOIS PAliA 
ALIENA.ÇAO E IJONCESSAO Dl!l 
'11lRRA.S PúBLIOAS li: I'OVOA• 
MENTO 

'IITUf.A .... 

· 1. Antônio Carlos 

2. Moura Andrade 

3. Paulo sarasa.te 
4. Alvaro Maia 
5. Milton Trind&d6' j 

6. José Felicia.na 
rr • • roão Cieofa: 

8. Paula Tôrres 

StrPLl'Jl'N8 

1. José Guíoroard 

2, Petrõnio P<>rte!a. 
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3. EUr:co .Rezende 

4. Filinto MüUer 

, 6. Fernando Corrê!.. 
. 6. LObão da SilV-eira 

f ''L l.ienezes Pinientel 

~ 6. Manoel Vilaça 

COMLSSAO DE FINANOAS 

r t. Po.ulo sara.?at~ 
I 
; 2. João Cleofe.& 

, 3. Mem de S~ 

4. Jooé r.e1w 
6. Leandro Ma.Clboo 

6. Manoel Vil­
?. C1odomlr Millet 

8. Adolpho Franco 

9. Slgefiedo Pacheco 
10. Carvalho Pinto · 

1!11. Fernando Corrêa. 

:12. Júlio Leite 

' 

SUPLEN~ 

l. U>bão da Sllvei~A 

2. ,.roeé Guiomard 

3. Teotônio Vilela 
4. Carlos Llndenberg 

6. Daniel Krieger 

6. Fillnto Müller 

'. Celso Ramos 
8. Milton Trindac!l 

9. AntõZU,o Carlos 
lO. Benedicto ValleAamo 

U. Melo Braga. 
12. PaUlo Tôrres 

' 

OOMLSSAO DE lNilll'S'l:RlA Jl 
COl!tRCIO 

2. Attlllo l"ontana 
I. Adolpho Franco 

8. Domlclo Gondln 

1 
4. João cleofas 

lo. Teotônio Vilela 

&UPLENld 

r í. Júlio Leite 

i I. José Cilsdldo 
8. Arnon de Melo 

'4. Leandro MM!el 

•· Melo Braga 

l OOM:Lii$AO !llll Id!IOliBLMlAO 
. - 800'IAL . 

'l'ttULAIIU 

1. Petr6nlo Portela 
1. Domleio Gondin 

1. Attlllo Fontana. 

"· Melo Braga 
1_, Júlio Leite -~t~ Oelao Itamoo 
f' 
•• :lrlllton Trindade 

'f. A<lolpho ~""'"" . 
•· Duarto l'ill>o 
J. loeé Lei!.(> 

\ COMI;;SAO DE MINAS E_ ENEl~'-llA) ~~· A!o)::; 1~ C:e ... ~:r-,_•:::lla· 
Tll'UT Af<L,S • \ .l. Antun O C ..... t..., 

1. Domíc:o Gond:n 

2. ~José LeHe 

3. Celso Ramos 

4. Paulo 'Tôrres 

5. Carlos Lindenb-er~ 

SUPLE~U.S 

1. José Felic}ano 

2. l!elo Braga 

3. José Ouiomard 
4. Benedicto Vallad~a 

6. Teotônio Vi-lela 

COMISSAO DE POLíGONO PAS 
li'~'CAS . 

TITULAR~ 

1. Clodomir J\.!!Jet 

2. Manoel Vl!n.ça 

3. ,Arnon de :\Ielo 

4. Duarte Fi:ho 

5. Menezes Pimentel 

bU1'LENTTC.S 

1. Teotônio Vi;,~la. 

2. José LeHe 

3. Domicio G<md.:.n 
4. Paulo Sarasate 

1 5. Leandro Mac.el 

OOML0 SAo I:'E PROJI!:I'Oa po 
' EXECUTIVO 

rii'ULAnES 

1. WJlson Gonçalves 

2. Carlos Lindenbexg 

3. Paulo Tôrres 

4. Mero de Sá 

5. Ant.ónio Carl01 

6. Eurico Rezende 

'l. Paulo Sara.'lale 

8. Catvalho p:n~o 

SUPLEN~ 

1. José Leire 
2. Ney Braga 

3. Milton campo~:~ 

4. José Feltciano 

5. João Cleofa.s 

6. Petrônio Porte~ll 

'1. Adolpho Franco 
8. Daniel Krieger 

COMLSSAO DE IUIDACAO 

'UIULARU 

1. José F"elicíano 

2. LeiiJldro Maciel 

3. AntOnio Carlos 

4. Lobão da Silveira. 

SUPLENnlS 

1. Mem de ll'a 

2. Filinto Mü11er 

S. Duarte Filho 

.4. C1odomir Milet ' 
OOMlSSil O DE REL.AÇOES 

·• EXTERIORES 

:muLARES 

1. Benedicto vanB<iares 
2-. l"ilinto MüUer 

! S. ~1-em de Eá 

t1. N ~Y Brar.-a. 

! ";. Mlltcn C.1mpos 

, S. MoUL·a Andracle 

! g. Fernando Corréa 

j10. Arnon de Mt~lo 

111. José Cândido 
I 

1. _Wilscn Gonçalvea 

2. José Quiomllrd 

3. Carlos Undenberg 

4 Adolpho Franco 

5. Petrôuio Portela 

6. José Leite 
7. Teotônio. Vilel; 

8. Melo Braga 

9. José F'eli.c:ano 

to. Clodomir M.ilet 

11. Menezes Pimentel 

<..'OMISSAO DE SAll'DE 

TITUlARES 

1. Sige!redo Po.chec·o 

2. Manoel Villaça 

3. Fernando corrê a. 
~- Duart~ Filh<> 

5. C~odcm:r Mil~t 

SUPLE.~n:B 

1. Jo.-,é CH.ndldo 

2. Júllo Leite • 
3. Ney Braga 

4. Milton Trindade 

5. Lobão da Silve!ra 

/ 

r\OML.'lSAO DE SEO'll:i'!.M .. :t\ 
NACIONAL 

'l'Il'UI.Aro'S 

1. PaUl() Tôrres 

2. José Gulomard 

3. Nf'y Braga 

4. José Cândido 

5. Lobão <ia Silve:n 

SUPL}:KU$ 

1. Attilio "Fontana 
2. Manoel Villaça 

3. Adolpho Frãnco 

4. FiUnto Müller 

5. Melo Braga. 

OOMISSAO DE SERVIÇO Pt'rBLICO, 
CIVIL 

71TULAR~. 

1. Eurico Rezende 
2. Carlos Lindenberg 

3. Arnon de Melo 

4. Paulo Tôrres 
5. José Gu1omard 

SUPLENTES 

1. José Fellciano 
2. Celso Ramos 

3. Menezes Pimentel 
4. PetrônJo P<>rtelt 

5. LeJmdro Maeiel 

00!-USSAO DE Tft-A::-:1 .3J?OR~ 
COMUNICAÇ<ll'!S 

TITlJLARF.$ 

1. Jo:.6 Lclfe 

2. Celso Ramos 

3. Arnon de Me:o 

4. Domicio Gondin 

5. João Cleofas 

StJPlENTI.S 

1. Paulo Tón-es 
2. Attilio Fontana 
3. Carlos Lindeeberg 
4. Eur~co Rezende 

.; • Jooé Gu:Omard 

COMlS.SAO DE VALOR!ZAÇAO 
AMAZôNIA 

1. José Ouiomard 

2. Clodomir Milet 

3. Fernando Corrêa 

4, Milton Trindade 

5. Alvaro Ala!a 

SUPtENTES 

1. Lobã-O da Süvelra 

2. José FeJi.ciano 

3. Fil!nto Müller 
4. Slge!redo Pacbto. 
õ. Ma.noel VUlaça 

Aproveito a oportunidade para 
novar a vossa Excelência os pn 
tos de m:nha alta. estima e diSt 
consideração. - Senador Flintó 2 
ler~ Líder da. Aliança Renc·'"ldora 
cional. · 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto JIIarinho)' - O vxp~di 
lido vai A publicação. 

A 1\: ;:Jarda !'eja er-v.ado, 
nvbre ~ . __ __.r Aurel!<l Vknna, I 
do 1\:to·.- , ·' .. ;> De,r.ocráticc Brasil 
a lista de composição do.s elemr 
de sua Bancada. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto'Marinho) - Niic há 
Oradore-s inscritos. (Pausa. J 

Nada mais havendo a trntar, 
encerrar a sessão, designa.n<h ps.: 
de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sesf.áo em 5 de março d(? :96 

(Terça-feiraJ 

1 

v:;scus.~ão em turno iu.u.C.J, do l 
jeto de Lei da. Câmara. nú:ll :ro 
de 1967, que dá nova. rMaçúo d..·O 
tigo 48 da Lei númez·o 4.215, de 
de abt"il de 19-63, que àispOe ~obr 
Estatuto da Ordem do.s Advq~adm 
Brasil, tendo parec-er cont:t~no, 
núnlero 133, de 1968, da cor.:1isslc 
Constituição e Justiça. 

2 

Discussão, ent turno ÍL.1J~O, jo 
querimento número &1, de 1 J6S, 
autoria do Senhor sena..;i_or l3en~ 
Valadares, solicitando 1 ran.scnç i0, 
Anais do Senado, do disCUl'ro rron 
ciado pelo Vereador aeralct:m :V. 
tins de Bar-ros, na Câmara. ll.~:unie 
de Corumbã - .MT - sObre ~ssu 
tratado por aquele Senhor t:e:u 

nesta C:.>.:ca rl.o Ccnzre.;::;o. 
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3 os traballios de vigilàncla em navios possibilidade de o Brasil receber con- CONGRESSO NAOIO~AL 
. . 

1
e dá out1·a.s providén~lM, tend.o pa ... jtingentes imigratórios1 pa.i·a a Ama- Pro'et -em tramitação no congresso 

Discus..'iãô, em tU11}0 ,~n;.co, d? Rc-~ reccres favonl.veis sob números 126 e zânia ou outras regioes do· pa.ia, de Nacio~ai e que deverá ta)ebf'r emen­
queru:nento munero \Ji, d~ l:h:.S, ... 9e 127, de 1968, das com:~õe~: - de japoneses descendentes Je norte-am~- das perante a COmissão Mista. 
autona do Senha~ Senad·.)r A~~~.o constituição e Ju.stiçu a -- de .Leti.S- ricanOS. 
Stenbruch, soUctta.ndo a tra~ncnçao lacào SOcial. P:LC-15-68 .(número S67~B, de 1()6'7, Pl.r-9-68 (ON) que 1nstltUl, em cu-
nos Anais do senado, ~fa oraçao pro- - na casa de origem) - An~or~a o Po- rftter temporárJo, a licença extraur-
terida no Supremo 'l'n~nmal _r:ederal 6 det Executivo a abrir, pelo Ministério dinária, e dá outras pro-llC.ência3. 
pelo Ministro Aliomar Baieei:o~ ao Discussão em turno ún:..:o, do ae-. do int'erior, o crédito espe.çlal de •••• 
ensêjo da aposentadoria do MmlStro querimento' número QB, ele 1968, de NCr$ 406.000_,00, para. awn_cier à pro- cALENDARIO 
Jooé Eduardo do Pre.do Kelly. autoria do Senhor senuctur MáTío grama especial de m1graço,'S mter-

4 Martins, solicitando a-0 POcter .L:;xe- aas. 
Dias: 22 de fevereiro, -t, 5, 6 e 7 de 

. ~ . cutivo - Presidência da Repúbllr.a -
D1scussao, em prime1r turno, do informações sõbre se o la.pão ou os , CALENDAJ..oiO. 

março de 1968. 

Projeto de Lei do senado numero 75, . 
de 1967, de autoria do s~~n{1or Sena- E<;tado.s Umdos aprc.senta.r12m con.su1- DIM1 2.2 de fevereiro, l. 5, 6, 11 

dor t.ino de Mat-to.s, que dispõe sObre ta à.'5 autoridades bmsil'õ'tras .sôbre a 19 e ll de marco .de 1963 · 
81 

Está aberta a sessAo. 
<Letl{lnta-se a sessão às 16 n,a­

ra.<J\ 

ATOS 00 DmETO'R·GERAL 

O Dirdo,..Geral àD Srcretarla 4c Sc:ado Fe~al, no tu.O de~ alribuiy~. DEFERIU q, ugu!"te$ requerimento$: 

de SAUIUO·FAaiiLIA, ooforma do Clttigol60, Uem 35, dD Ruo~ •' 6, de l(l(J()• 

'/'l.• lloeCo ezavaoo• c.aaoo DUZNbU"Í'E(Bi GRt\.U Dlt • 1111<10 .. i'AJlENTESCO 

r\ 
llP-104/68 JOÃO .UVES llA ~IÚ~ ! Vieia l't-14 JUSC!1LIO 1-'ilho Dézemli.ro/ 67 

I . 

de AVERBAÇAo' DE l'EMPO DE SERVIÇO, nil {Of'mtl do nr!igo 100, item 9, da Re;oluçdQ P? 6, de 1900:, 
\ . 

tlrmos da Res. n• 3/68; • nos 

zq.•ae.. ll.kVIDO& ICABGO 

DP-133/68 GILBERTO.BOTELHO • Linotipista FT-2. 

DP-lJ2/68 LtA ARAUJO DE PINA Aux.Leg~· . PL-8 

DP-i3l/68 MAUR!CIO NERY LEITE GUIMARÃES J.ux.Leg •. I'L-9 
Dl'-130/68 RONALDO PACHECO DE OLIVEUA Red.A.Doc. Parlani.e 

tares FL-2 

DP-8J/68 ctLIO RIBEIRO URBOSA SILVA A~x.t~g_. . PL-10 

.Dl'..;49/68 RONALDO BAniA A!WHER DA 'õiL VA Red.A.Doc.P•rlamen 
t!ll;res P.L-2-

DP~637/67 BENHUR CORllEA . Linotipista FT-2 

:Ii:P-34/68 MAUO FERREIRA lJARBOSA '\ Motorista PL-9 . 
. 

OAaoo 

D?-107/68 t MARCELO ~AI•!BO!l! llur..Leg. 

_.,D'flÇlO ·Tor.u. OB,SEB ... &OOSI DIAS 

clmara dos Deputa- 1003 Todos efeitos legais 
dofJ. 
M,Agricul t.ura ,. 2875 ~o dos efeitoa legais 
I.A.F.I. ~m 

COFAP ni 
Cx.Econ.::Fed, -llJ 97 
D.E.R. - D.F. ·315 

~ .... ,.;,.,,. "'] ;; ' 
cial ... RS · · · 

Prefeitura Munici- 94-
pal - FE \ 

!'&&lODO 

22 ·;. 31/1/68 

TOTAL 
.DlAiil' 

úteis 

Tvdoa efeitos legaie 
·--

Todos efeitos legais 

Todos efei toa legais 
E~ceto tnira fins· de 
• dj;ctrnois enquanto 1.n er no. · . . r~ doe e h i. tos. legais 

E"ceto li~enço espe-
ct•l · · 

' l ; 

o e s w: a y & ·c o •'='• 

Gala ... 11J.rt •. 158" 

DNERSOS, na forma do artigo l60, utm 9, da Re:oluçd0 n9 8, de 1960: · 

DP-108/58 
DP-Ú7/58 

DF-65/68 
DP-109/68 
DP-64/68 
DP-124/68 

DP-125/68 

DÍ'-119/68 

STtNÍO CORREA LIMA', 
CUUDIO CARLoS ')iODRIGUES COSTA 

PEDRO MIGUEL DA SitVÀ . . 
JOSt MARXA·DINIZ 
JOStm JliBEIRO DA SILVA' 

FRANCISCO JOS~ NOLETO .. NETO 

EDUAllllO JlUI BARBOSA 
FERNANDO SILVA DE PALMA LIMA 

Motoriut• 
·. AUx.L~g;. 

cônt!nuo 
Aux.Limp. 
Aux;Limpez.i 

Aux.Leg. 
Of ._Leg, .. 

-A I 8 ~ M '1'.0 . 

. :Pi.-16 · ;tlriaé-exe;rc,. 1966 De 18 1 J0/3/66 
, l'L-9 Abono doe. <Üaa·· 5, $, 

1 • .. 6/2/68 · ·· · · . :f;rovaq na Faculaode 
PL-12 l'érias-exe~; 19.67 De ·26/2 • 26/3/66 . 

· :l'i-15 .. Férias-eie'~c. 19,67, Di 2G/2 .: • 26/J/68' 
."PL-12 · Féria'scexe~c; 1967 De .26/2. ~ 2.6/3/68 
·.l'L-.9' · Abo,;o ·do$ dia a 8 e 

9/2/68 _ ·Provas na· Unive~sia.ae 
, l'L-1 lb~no 'ao. dia 12/2/68 P:r;ovas _n• ymversida4e 
)L,.5 Abono dos dias 5l 6, . 

. '7_, ~. 9 e l0(2/6t! Frovu na Facul,dade 

Riretoria do Pessoal, 20 de fevereiro de 19U8. - Maria do Carmo Roudon .Ribeiro Saraiva, Diretora do Pessosl. 
Publique-se, 20 de fevereíro de 19tl8. - Evandro Atendes Vl«na, Diretor .. Gera1. 

•• 
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t.TOS DO DffiETOR-GERAL 

O Diretor-Cera/ da Sccrrlatla á:~ Senulo Fcácra1, no u.;o de $UM atrtbuir-1,.~ D"F"Ri[" s · · 1 · 
• ~~~,, c. c. os :gwn cs req1J~tu1ll'1:to~ 

- em,, eso uçao n I' 19GO~ de AVEJtBAÔÃO DE TEMPO VE SERVIÇO na fomuJ d; artigo 160 •ít 9 da R 1' ~ "r; r7 
-

N-·~· &EB~rlDO- CABO O )tEPA.RTIÇ.\0 TOTAL 
DIAS 0BS'B&V'AOOIS 

DP~lOl/66 AVELAR.DA FONSECA E SOUZA ! 
'Aux.Portaria PL-10 E:x:érci to 270 Todos efoitoa legais DP-95/68 JOSt WALDIR GOME; J..ux.Limpeza. pr.;12 Exército 373 Todos efeitos legais DP-122/68 PAUIO DE TABSO EN:A\'IDES G, DE Red,.A. Doc. rarlamef Exército BARROS - tares 268 Exceto Pare fins d~ l'L-2 adicionais enquanto 

DP-S/N-S6 JOÃO AL'.'tS ~<R'lE:FA :,íotci'ieta l':,-10 ~EC_ - Na tal 
interino. -, 

REFIJBLTOAR --- Arquive-s r 

DP-152/65 ALOYSIO FEJlREIRA ::JE MAGALHÃES Comt:o.si tor-Pa€=ir,alo "nep+ ~ ,~e I-mpr-ensa 70? .. :liarieta 
l'r-3 .NaciOfl:il 1187. Mens•lista, o total 

- .. p/todos efeitos lego 

' ' DIVERSOS 114 f"""" à<J artlgd 160 Uem 9 à<J RewluçJc n' s· ele 1960t .. . ,lf,·-· SEBVII! OB OAJr.GO: AS!!D'N'l'O OBSE~V.t.OGBS 

- lli':.llõ/68 ANTONIO CESAR F~.Z Orientador úe Pesqui Abono· dos· di .. 5, 51 
eas Leg. · l?L-4 - 7 e 8/2/68 · Pro,iae na Faculdade I 

llP~l03/6S. CELiirA MARIA DE SOlJZA A~BUQUEllQUE Telefonista. PL-ll Férias-exerc,· 1~6'1:" De l• • 30/J/6S 
llP-91/68 !WIOEL MOI!EIRA DA f:ILyA · Asceqaol;'iata :PL-14 Fériae....;exer~. '1967 De 26/2 • 26/3/68 . 

. DP~82/66 VIO:ENTE DE .PAULA DI: SOtr.!.\ LOPES - AulC,Lee;.· l'L-10 AnotaçÕo 
tente •. 

de Oa.rta-I'!!. 

.. --
Diretoria do Pessoal, 21 de fevf) ... eiro de 1968. -Maria do Carmo Ro.nâon Rtbeiro Saraira~ Dirdora 1o Pessoal. 

I'ubllque-se, ~l de ~QV~~iN de l001j.:;:: l:v.~n4ro l\fenlleo Ví<!lli'. PiNtor- o.ral, / -

-
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MESA 

Pn•s:ctent.e - ~loura. And· a.de -~ 311 Secretário - Edmundo Lev1 -
(.J\lH.~\l A - SPl <MDB - AM' 

49 Secretarw cattete ?i..nhet.ro -. 
u Vtce-Pr~sjaente - Nogue1ra da

1
lARENA _ PA) 

Garr·fl - (~iDB - ~JG> 1~ sup1eote - Attllio Fontana 
i~ VIce-Presidente - GUbPrt.O Ma- l.ARENA - SC> 

rinno - <ARENA - GB) 211 ~UpJeote - Gutdo Mondin 

l~ :Secretano - Dtn;r~e Mariz 
AH!:-:;~ '\ - Rt'Tl 

2~ Secretàrlo - nctonno .Fr~;J.re 
(AH i!: L\ A ~ .,_lA) 

<ARENA - R.S) 
311 supren tP - Sebastião Aroher 

tMDB - MA) 
49 supJentP - .ttalll GlubertJ 

(ARENA. - ES> 

Liderança 

DO GOVSRNO 

Líder - Damel l:trleger - <An E~L'\ - RS) 
Vice-Lideres: 

l?anlo Sarasate t.'\RE.'IA - CE> Eunco Rezende - <ARENA CESl 

DA ARENA 
LJder - Fllinto MUlJer - <MT> 

D0 M O B 

Líder - Aur~Jlo Vianna - ~GB) 
Vtce·Llderes: 

W usun Gonçalves - CCE> · 
Antônio Carlos - (SC> 
n111 Palmetrp - <PB) 
Mano!"l Vi.laça - tRNl 
Vasconcellos Tórre~ - (R.J> 

VIce. L.Iaeres: 

Bezerra Net.c - CMT) 

Adalberco Senna - <ACRE)~ 

Llno de .\la~os - <SP) 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 

TITULARES 

José Felicll:LDt.J 
Ney Brlllga 
Juão Cleopnas 
Teoconto Vtlela 
,JUlio Leite 

<1 membros) 

COMPOSIÇAO 

i'residente: Jose Ermir~o 

VtcerPresidente: Jlllio Lette 

ARENA 
SUPLENTES 

Atulla f'ont<:11;a 
Leandro MaCiel 
Benedrcto Valladarea 
Adolpho Franco 
Stgefredo Pa..:Ueco 

MDts 
Jose Ermlrio Aurélla Vianna 
M"nos Martin! Pedro Ludovico 
secretano: J. Ney Passos Dantas. 
Reumõe~· Quartas·tflJ'a<; às 16 noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAb E JUSTIÇA 
Ul MemorOi) 
co~\1n .. :,-, ..... au 

Presidente: M.Otoll campos 
Vtce·t>r~ldente: AlltOruc Car1os 

ARENA 

Milton Cuwpu,::. 
1\.UWUliJ {.;aJ'J.~ 

.:'\JI)YSlO ae ~arvall1{. 

.E.'UnW4.o Rezenae 
Wu.sun üunça.J~'e.s 

Per.ronlo flQrtela 
•Carlos L!Ddenbera: 
Hu• Pa1metru 

SUk'LEN'DI 

va.sconce!os lorrea 
Dam~.. K.r1ege.1 
Bt:u~dlci.~o va..uao~re.. 
Aa-ar1.1 Maia 
Woa."' átl ~lJVeu-a 
J~ f<'ellctanu 
Menezes PillleD Le.L 
Leandro MatJel 

MD" 
AntoniO Balbtno aa..rao Sternorud. 
.B~.zena New Aurelio Vuwna 
,J usa p.lla t Mann.no Mano Martrns 

c1 eta.na: Mana Helena Buend tSrailaao - Ot. t.oegislatlvo - PL--0. 
H..;u.mõe.s; quana;-lt:•J<~.~ a~ a~ 

COMISSAO DO UI:; I RITO FEDERAL 
l7 MemorosJ 

CU,\·ln ..... ._, .. ~.rAU 
Presldt:n;..e. Jua~,.. t' .. braháo 

Vice r Pl t!$lden' ~ h.Unco Rezer;dc 

s:nrno.uJ. 
,José FeliCl:.tno 
Luoao da ~uvetra 
Pew-ónlo Porteta 
Eurico Rezenàe 
.~ttiiio Fontana 

,J oào Abranao 
A-urélio Vianna. 

Secretárla: Alexandre Mello. 

SilPLENIU 

... ~nedtcto Vallau<J.re.s 
Adolpho Franco 
Jl .. rnuD Qe Melo 
Jose Lelte 
VJ,:.Jio Braga 

MDH 
'\ua!Oertc ::3ena 
LiDo de .M.a t tos 

Reuniões: Tet'Çfl~-fetras t.s 16 noras. 

COMISSÃO D'i ECONOMIA 
f9 Membros> 

COMFOSIÇAO 

l'resldente: Clu·valho Ploto 

Vtce-Pl't!,Sldente~ ~ârto Martins 

AR.EN A 
rtTULARES 

Carvalho Pmto 
Oar tu::. L..tndenberg 
Juu~,. Lejte 
Teotonio vuela 
Domlcio Gond1m 
Leandro M.acJeJ 

Marta Martms 
Pe<tro Lud.ovtco 
Lmo de Mattos 

MDB 

ltrPLENTII 

o~usé Leite 
Joao C!eota.s 
Duarte f'illlo 
S1getreLo t"achecr 
Filinto MUUer 
Paulo Iarres 

Jose t;I·mtrio 
JusaDnat MarlJlllO 

J o ao Abranàu 

Secr~· · ·..,. Cl~- '.:arlos Rodrigues Costa 
ReunJô·~~= Quintas.feiras às .~.5,30 noras. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
(1 Membros) 

COMPUSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
.... Vlce~Prestdente: Alvaro Mata. 

.... A.ttENA 
TITULARES 

Menezes t'm~eDLel 
.Mem ae ~a 
Alvaro Mala 
Duarte FilhO 
AJoysio oe carvalho 

ActaJberto Sena 
Une de Mattos 

MDB 

StrPLEN'Tal 

BcnedlC&o vaue.aares 
Antomo Carlos 
S1getredo pacJJeco 
Teowruo ViUela 
PetronJo Porte.LI 

AntOnio Balblno 
J osaphat Marlnllo 

Secretanu: Gi&uuJc Cat·Ios Rodrfg'Ues Cru,ta 
Reuniões: Quanas·teiras U 15b SOm. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U:> Membrcs) 

COMPOSIÇAO 

Pre!'.:idente: Argem1ro Figuerredo 

Vice-frestdente~ Pauto sarasate 
ARENA 

TITUt.ARES 

João C1eutns 
.DAem de t:ia 
Jose Le.lte 
Leanan. M.actel 
.Manoet '{Waça 
Cloaumu MiJet 
.AaoJpho O'ra.ncq 
S~getreao Pacnlco 
Paulo Sarasate 
carvruho PJnto 
Fernando Corrêa 

Argemlro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscru Passos­
ArthUl VtriWO 

MDB 

IUPL.ENTII 

AntUo1o t,;arJOI ~-~ 
Juse UUlOlllard. 
DameJ K.neger 
.P~ 1..rOn1o ~ortela 
A t tlllt. Fon t.ana 1 

Jwu, LJelte 
Mello Braga 
Canos LlDOeDlbet'r 
CelSo Ramus 
Teoton1c vueJ• 1 

.Rw PaJmeJra 

Josapnat Marinho 
Jos~ Ermtrto 
I Jno de Mattoo 1 Pessoa de QUell'ol ~ 

S~~retano: Sugo Rodri,ues Figueiredo •. 
Reumoes: Quartas-feiras. u !Oh. 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMÊRCIO 
(I &""M BRC! }) 

OOMPOSIOAO 

Preatctente~ .Nel' Braga 

Vice·.Pre.&ldent.e·: Antonto Ba1b1Ilo 

TtTUl.ARII 

Ney Braga 
Attlllo Fontana 
ACloJpho Franco 
Domlcto oontum. 
Joác. Cleophas 

A R .11: NA ' 
IUPI.IIITQ, 

Júlfo 1Ctefte 
Jose Câ.Ddldt 
RUI ~alDletra 
Arnoo ele Meto 
Leal)llro MaOlel 

., o a • 
AntOnlc aalbtnQ Pessoa de Quetral 
Jose Btrmlrlo Pedro LUdovtcc 

Secretária M.&rla Belena Buenc Brandão - ot. 1AI· ~ 
ReunJOea: Quintas·telraa. 111 16 llor .. , . 

• 



• 

,. 

636 Têrça-feira 5 ..;;.___;,_..;,. --- -···-_;:_,...,==,..,.,.,....- DL'.RIO DO CONGRESSO NACIO:~AL M:::rço d~ · QCa 

I 

COMISSÃO DE LECISLAÇAO SOCIAL 

!9 !IL llillWSJ 

C!JMFOS!ÇAO 

l'i.·esld.ente· J;'Ctrcu:o Porte!a. 

V.Lc&-P.L'e.stctcD.te: Jose can<11~o 

J~U.Et-iA 
n=.uta· 

Petronlo P\.·rtKJA 
Donuc~o u~:;u.illn 
AI. •.~a.ro Mula 
.l.ose Cfi.ndldo 
)Iello Braga 
tlúllo Leit~ 

Aa.r~ Stealtlrue;,,., 
RU1 Cttmelru 
ArthUI ViJ'&illO 

MDB 

SU'PLZ.."''T'ES 

Jose GUlO:l:làfD 
Jo;;e U.lt.t.: 
J...A.ICC• .. ci.a o;lvetta 
l~'.i i1.110eJ Villaça 
Ceku R!ur.o.s 
Duarte 7i11ta 

.BtZl'rTa Nt:!rto 
Muno Manw:s 
Aja;uerto l:lena 

Secretano: t,;1álld1 I. O. L~aJ Neto 

Reuruoea: I'êrças~tetr~M~ àe qut.?-z.e noras. 

CCMISSAO DE MINAS E ENEROIA 

(7 DIE!IBROSJ 

CQMI'OSH,lAO 

Pres:.aentt:: Josapnat .. \1a.nnbo 
V1c-e-Pre:stür.nte; Uomtclo uvnow 

Al<ltliA 
ttrtJt.l'!tii'B 

Donúcto '-iun~ 
Joie ~1Le 
Celao Rll.mas 
li'aulo rorreo 
Carloa l..lnàel1b&'J 

!IIDB 

slfnm:rra 
José F-ellch:~ . .na 
Metro BraJu 
Jose Uu;iAI:ltU"cl 
VasconceJ.;os rôrrel 
Rw Palmflra 

Josapnat Ma.hnbo Aarao Steill.brucb 
JOSé l!lrmlriO Argenw-o ne t'lgUOiredl 

S<cret.arlo: Clàuàlo I. o. Ll!al .Neto 

Reunlões: QU~t.a.S-feJ.l·~ aa qWDze ·noras. 

COMISSAO DE POLIQONO DAS SeCAS 

U /lf.t!4Blt0Sl 

COM1'0&ÇAO 

Preslctmte;. .RUl ca.rnelfo 

Vice·E-tüldmti!~; oua.rt.e Ftiho 

.IIRE.NA 

MDB 

SU?LEH'r!'.l 

Menezes tl1meo.tal 
Jose Leite 
Donuelo GunOlD 
Leandro Ma.clel 
Petronto Pottela 

Ru1 O&nleJ.ro Pessoa de Quet.roz 1 
~ V\lmlo. Ar&emtro ~e F!guelred.O 

6ecrettlrlo: Cláudio I. O. Le<~ .Neto 
ReunJOeo: QWnta-re:rao 11.11 dezessete nor .... 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 ME.!fBitOSl 

COME'OSIÇAO 

Ji'ri181del1te: WIJOOD Go11çalV .. 

Vll:o-li'rl'stdmW Cll.rlos L!Menni!T~ 

ARJINA 
ftl'l)LAIIJII 

WllsOD oonçaJvee 
li'aWo rorrea 
.AntOn!O CarlOS 
Carlos Lttnctenbera 
IMem de Sé 
l!:arlco Rezel1de. 

ôiOBê = t.lno de MAttoo 
.JosaphlLt Marlnbo 

MDB 

su i't.EN"Da 

Jose Fellctano 
Daniel KrJ.eger 
Ad.o!pho Pranctl 
Rw Palmetta 
Petron1o fJortela 
Clodomir Mtlet 

Ant0n1o Ua.tbln.Q 
AuréUo V:anna 
A.<~ráo Stelnbruell 

Secreta.rto: A.frânio Ca.valcaDt:. Mellc JunlOJ: 

R<Uii!O .. : QUartas•lelrel 11.11 1& noras 

COMISSÃO DE ~EDAÇ!IO 
{a ftlL!llbROSJ 

C'.Q~iPOSlÇAú 

P• ":~1dec.le •. Jo.~t t•cucJano 
V!·:~t-l. 'Lt:SJd~ote. I'eotõnu. v.Jlel!!. 

'l'e:::-óülO '11 tJJt'~a 

Anio!l~o Canos 
Jose f<'Cl1CHwo 
Loba~· da SLV"lr.l 

A R E N l'o 
:ttJ?LEN'l'fa 

Felinto Mllllel 
llo-1 t'.Ul a. e Sá 

Jose Lt>lte 

Jose GU1mno.r4 
Bezerra ~eto 

M Da· 

Sectret.arto: .MM1~ Nrtbc.n Duarte 
.aeun.tões: Q~:.Incs-te.:Io.s ru; 16 nora:!. 

COi'v"ISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 

lll ltll:MBROS) 

COMPOSiÇAO 

Pre.sJd:c~nte: ttcncCUcto Vallad.a.rea 

V'l.ce~Pres1deot~; t>t.SU!Ui aa ~Ut:lrO<;. 

Ait;W.nt.o MUllt:t 

Aloys~v à.ü L:arvamo 
A.lltàr...to (.;at !ui 

A.ruOD ele M~!O 
Mem oe sa 
RW Palmelrii. 

.Pessoo cte ~utuo~ 
aruao Stemoi-uclJ 
:M.aJ'lo M.artJ.llb 

• 1t llil'< A 

MDB 

1\.l VíU'C Mala ~ 

JYerna.nào ~onêa 
CelS~.o tta.mo. 
Ww;u.o '<.ion~talv• 

Jwe üU~fXD.a.rct 

Jose Leltit:t 

ÇlWomu Wlet 
Menezes Plmentel 

l:'t:ãro t..uctov1CO 
Auxeuo Via.Dlla 
A.rgemtto Jtl.&:Uetteclf 

~-ecteto.no. J. a. t;asteJOll Branco 
.Ehnuuoe.s; "'l,ua.J t.as~ttHra.a ac, lti nw·as. 

COrlii::.SAO OE S.'\UDE 

(b àl.b.M.bl:i.():i) 

CUll<l..UiOi<,.A<J 

Pres;d.an~.e. .;;!&~.r~t~ ~aclleco 

V l.Ciil· PresLae.ru.e. MaaoeJ l/ lllaça 

A"'E~A = ....... JQ'P~ 

JWLO l..elt.e 

Clooomu Mlll"' 
J;e~ t~raga 

Staetrech.. t>~t:t.Q 

Dua.rtt i:'':U.Ull 

Famanct(! uorreu, 
Ã1W10el Vlliu.ça 

MDB 
José uancuao 

Actamerto ::sena 

Se~tetarlO; Ale.:tandre M~O 
Reumães. rcr~;a.s~teiiaa lU 16 nora.s. 

I.;()II'IISSAO L)E SEQURANÇA NACIONAL 

pau." roae~ 
Joae vu.ti•mruc 
S1geüedc Pa.cLt:co 
Ne:9 Jrr-ga 
José canjltlo 

Oscar Passos 
Mârto :l.!!artin! 

t'l memllrosJ 

COMP<Jl;.!ÇAO 

Prcs1e1eute: ~aW<i I'orrc.s 

Va·~::-t;>res:..t:nte; oscai t'~SW! 

ARENA 
SUPI.Ji:NTU; 

Attillo fi'Ont-ana 
AJttiph<O l'TanCG 
~·lanue~ \'lii<U,;a 

lVLeUo Bra~u. 
Julio LeJ.l.ti 

MDB • 
Ad::tlberto ~E'na 
Ped.ru LUdvV100 

Secrettr1a: Carme.l:El je ~ouz-. 

-· J 
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COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

.!'' ,.l!i 
COMPOSIÇAO 

<1 memorOS) 
Pre>ldente: Va.sconcelos Torres · 

Vlce-Pres'dente: Amon de .Melo 
.A R E N A 

TlTUt.ARES r \ra.sconcelJ03 rorr~s 
CarJos Lllldenbera 
JU1li(JD Ut1 Mello 

Pa.tllo l'orr~ 

I'OI'LElnE> 
José Fellctano 
Antonto Carlos 
Manoel VWaça 
Menezea Pimen t.eJ 
Celso Ramoe José GUlomar<l 

Art.hur Vtrglllo 
,B.Cialberto Senil 

MDB 
Llno de Mattm~ 
Aarão Stel.nbru.ct. 

ee<Htar!o J. Ney l'a.ssN Danw 
Reunlôes: l'el'çao-felr.. u 16 :oo tlor ... 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 
• Q membrOIJ 

COMPOSIÇAO 
Pres><lente: JOBII Leite 

Vtce·Prtatd•nte< Llno de M11t01 
ARENA 

• 

TTTU1.ARE8 
.José Leite 

ltrPLEN'fES 
Jose outoma.ra 
Petronto Portela 
Domieto Gond1n 
Carlos Lllldanbrra 

Celso Ramo.s 
.A.rllOD dt' Melo 
Attllio Fontana 

\ 

' 

- IIDB 

I Jno J• .<lattos Art.hur Vlr&IU.. 

Seeretllrta: Carmelita de Souza 
.Reuniões: Qutntas-tetraa, aa 16:00 horas. 

COMISSÃO PE VAl.qRIZAÇAO DA AMAZôNIA 

I& membrQO) 

COI\IPOSIÇAO 

Pnetdente: Jota 0u1omare. 
VIce-Presidente: C!Od~mlr Mllet 

TITtlt.AUI 

Jo•ll autotnaro 
Fernando corr6 
Clodollilr Mlle~ • 

.ilvaro Mata . 

A a E NA -Loblk> da IIUftlra 
Joeé .. _ 

MDS 

FlllntoMuller 

Stcefredo Pacheco ) 

Aaatoerto ~:ren& OIC&I" ranoe 
Seeretaro: Alexandre M:elJo 

RtUiltõel: rerçaa·Jtlru u !6:00 horas. 

• 


